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C o n s t a n l e  n u e s t r a  e m p r e s a  e n  e l  p r o p ó ­
s i to  d e  e n s a n c h a r  L a  E s p e r a n z a , s i n  a u m e n ­
t a r  p o r  e s o  e l  p r e c i o  d e  l a s  s u s c r i c i o n e s , n o  
h a  c e s a d o  d e s d e  e l  d i a  2 4  d e  d i c i e m b r e  ú l t i ­
m o ,  e n  q u e  lo  m a n i f e s t ó ,  d e  t r a b a j a r  á  f in  
d e  r e m o v e r  lo s  o b s t á c u l o s  q u e  s e  o p o n í a n  á  
s u  e j e c u c i ó n .  E s t á  y a  c o n s e g u i d o  s u  o b j e t o ,  
m e r c e d  a l  f a v o r  d e  s u s  s u s c r i t o r e s  a n t i g u o s  
y  n u e v o s ,  c a d a  d i a ,  c o m o  e s  n o t o r i o ,  m a s  
n u m e r o s o s ;  y  d e s d e  1 . ®  d e  m a y o  p r ó x i m o  
La E s p e r a n z a  t e n d r á  e l  m i s m o  t a m a ñ o  d e l  
H eraldo . L a  e m p r e s a  á  l a  v e r d a d  h a  p o d i d o  
d e s t i n a r  l o s  b e n e f i c i o s  q u e  y a  l e  q u e d a n  ó 
h a c e r  u n a  r e b a j a  m a y o r  ó  m e n o r  e n  e l  p r e ­
cio  d e l  p e r i ó d i c o  ; p e r o  a t e n d i e n d o  á  q u e  lo s  
e s f u e r z o s  d e s e s p e r a d o s  d e  l a  r e v o l u c i ó n  y  la  
i m p i e d a d  r e c l a m a n  q u e  s e  m u l t i p l i q u e n  p r o ­
p o r c i o n a l m e n t e  l o s  m e d i o s  d e  c o m b a t i r l o s ,  

.c o m o  e l  s a n t o  P i ó  I X  lo  d e c l a r a  e n  s u s  ú l t i ­
m a s  e n c í c l i c a s , c r e e  a c e r t a r  m e j o r  c o n  e l  d e ­
s e o  d e  s u s  c o r r e l i g i o n a r i o s ,  d e s t i n á n d o l o s  a l  
e n s a n c h e  a n u n c i a d o .

V e a n  a h o r a  n u e s t r o s  l e c t o r e s  l a s  p r i n c i ­
p a l e s  m e j o r a s  q u e  d e  e s t a  m a n e r a  p o d r é m o s  
r e a l i z a r  e n  s u  p r ó .

P r i m e r a .  E n  v e z  d e  d o s  a r t í c u l o s  d e  f o n ­
d o ,  q u e  s o n  lo s  q u e  o r d i n a r i a m e n t e  d a m o s  
a h o r a ,  p o n d r e m o s  p o r  lo  r e g u l a r  t r e s .

S e g u n d a .  S e  d a r á  c o t i d i a n a m e n t e  c o m o  
a ñ o s  a t r á s  lo  q u e  l o s  p e r i ó d i c o s  d e  l a  c a p i t a l  
t r a i g a n  d e  m a s  n o t a b l e  e n  s u s  a r t í c u l o s  d e  
f o n d o .

T e r c e r a .  C o n  l a s  l e y e n d a s  ó  n o v e l a s  e n ­
t r e t e n i d a s  y  m o r a l e s  q u e  v e n i m o s  p u b l i c a n d o ,  
a l t e r n a r á n ,  e n  f o r m a  i g u a l m e n t e  p r o p i a  p a r a  
la  e n c u a d e r n a c i ó n  ,  l a s  o b r a s  r e l i g i o s a s  a n t i ­
g u a s  ó  m o d e r n a s  q u e  s e g ú n  l a s  c i r c u n s t a n c i a s  
d e l t i e m p o  j u z g u e m o s  m a s  ú t i l e s  p a r a  e l  c l e ­
ro  y  l a s  p e r s o n a s  e s p e c i a l m e n t e  d a d a s  á  e s t e  
l i o a g e  d e  l e c t u r a .  Y  d e b e  a d v e r t i r s e  e n  c u a n ­
to a l a s  p r i m e r a s ,  q u e  l a s  M e m o ria s  de u n  N o ­

tario s e  c o n c l u i r á n  e n  e s t e  m e s ,  y  q u e  l a s  d e  
H ilra-Tum ba &e c o n t i n u a r á n ,  s i  e s  p o s i b l e ,  d e  
m o d o  q u e  lo  q u e  f a l l a  s e  p u e d a  e n c u a d e r n a r  
co n  lo  y a  p u b l i c a d o .

C u a r t a . ,  L a  s e c c i ó n  d e  a n u n c i o s ,  e n  q u e ,  
por lo  r e d u c i d a ,  n o  h e m o s  p o d i d o  h a s t a  a h o r a  
s a t i s f a c e r  s i n o  m u y  i n c o m p l e t a m e n t e  l a s  n e ­
c e s i d a d e s  d e  l a  i n d u s t r i a  y  d e  l a  l i t e r a t u r a ,  
r e c i b i r á  t a m b i é n  u n  e n s a n c h e  p r o p o r c i o n a d o .

Q u e  e s t a s  v e n t a j a s  s e r á n  d u r a d e r a s  , n o  
l e ñ e m o s  p a r a  q u e  a s e g u r a r l o .  O f r e c i d a s  á  
n u e s t r o s  s u s c r i t o r e s ,  n o  c o n  l a  o r d i n a r i a  l i g e ­
r e z a ,  s i n o  d e s p u é s  d e  l a r g a  m e d i t a c i ó n  y  
f i s p e r i e n c i a ;  n o  c o m o  i n c e n t i v o  d e  s u  i n t e ­
r é s ,  s i n o  c o m o  s a t i s f a c c i ó n  d e  u n  d e s e o  y a  
i J e c l a r a d o ,  l e j o s  d e  e s t a r  e s p u e s t a s  ú  c o n ­
v e r t i r s e  e n  h u m o ,  c o m o  f r e c u e n l e m e u l e  a c o n -  
I c c e á o t r a s  d e  l a  e s p e c i e ,  l l e v a n  e n  s í  m i s ­
m a s  l a  g a r a n t í a  d e  s u  e f i c a c i a  y  e s t a b i l i d a d .

S i g u i e n d o  e l  e j e m p l o  q u e  n o s  d á  e l  P u e b lo , 
V a m o s  á  c o n c l u i r  t a m b i é n  l a  p o l é m i c a  s u s c i -  
l a d a  s o b r e  lo s  e j é r c i t o s  p e r m a n e n t e s ,  p r i n c i ­
p ia n d o  p o r  r e s p o n d e r  á  c i e r t a s  e s p e c i e s  q u e  
i j u e s t r o  a m a b l e  c o l e g a  v e r t i ó  e n  s u  n ú m e r o  
* l e l j u é v e s  ú l t i m o .

Rícenos el diario demócrata , que no ad­
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En Madrid en Jas oficinas de este periódico , calle 
de Valverde, núm. 6.

En las provincias, en Francia y en Inglaterra en los 
punios que se anuncian los últimos dias de cada mes.

Toda reclamación á la administración debe venir 
franca de p o r te , sin cuyo requisito no se admitirá.

m i t e  l a  c o n s e c u e n c i a  q u e  n o s o t r o s  d e d u c i m o s  
c u a n d o  a s e n t a m o s , q u e  p r e c i s a m e n t e  h a  d e  
s e r  o p u e s t o  á  l a  p ú b l i c a  t r a n q u i l i d a d  e l  s i s t e m a  
q u e  h a c e  t i e m p o  s e  n o s  i n c u l c a  ,  c u a n d o  s u s  
a p o l o g i s t a s ,  e s c a r m e n t a d o s  e n  c a b e z a  a g e n a ,  
d e s d e  e l  p u n t o  y  h o r a  q u e  a s c i e n d e n  a l  m a n d o ,  
s e  o l v i d a n  d e  s u s  f o r m a s  y  r e c u r r e n  á  l a  d i c ­
t a d u r a  m i l i t a r .

L a  r a z ó n  q u e  t i e n e  p a r a  o p i n a r  d e  e s e  
m o d o ,  e s  l a  d e  q u e  n o  e s  a s i  c o m o  s e  p r u e b a  
l a  n e c e s i d a d  d e l  p o d e r  a b s o l u t o ;  p u e s  « s i l o s  
h o m b r e s  n o  s o n  e n  e l  g o b i e r n o  lo  q u e  f u e r o n  
e n  l a  o p o s i c i ó n ;  n o  e s  p o r q u e  s e  h a y a n  c o n ­
v e n c i d o  d e  s u s  e r r o r e s  n i  a b j u r a d o  , i n t e r i o r ­
m e n t e  d e  s u s  d o c t r i n a s ,  s i n o  p o r q u e  e l  m a n d o  
t a l  c o m o  i i o y  s e  c o n o c e ,  h a l a g a  d e m a s i a d a ­
m e n t e  l a s  p a s i o n e s  y  l l e v a  l a  c o r r u p c i ó n  á  lo s  
q u e  l e  e j e r c e n  c o n  s o lo  e l  o b j e t o  d e  s a t i s f a ­
c e r  s u s  a m b i c i o n e s  p r i v a d a s ;  e s  p o r q u e  lo s  
h o m b r e s  p o c o  s a t i s f e c h o s  d e  s u  m o r a l i d a d  y  
s o b r a d a m e n t e  c o n o c e d o r e s  d e  s u  c o d i c i a ,  p r e ­
t e n d e n  v i n c u l a r s e  e l  m a n d o ,  y  f a l t o s  d e  a p o y o  
y  d e  s i m p a t í a s ,  p o c u r a n  b u s c a r  e n  l a  o p r e s i ó n ,  
e n  l a  i n m o r a l i d a d  y  e n  e l  n e p o t i s m o  u n  m e d i o  
d e  p r o l o n g a r  s u  d o m i n a c i ó n ;  e s  e n  f i n ,  p o r q u e  
e s o s  h o m b r e s  j a m á s  p r o f e s a r o n  n i n g ú n  p r i n c i ­
p i o ,  s i n o  q u e  s e  u n i e r o n  p o r  a c a s o  á  e s t e  ó  e l  
o t r o  p a r t i d o .  >

L e j o s  e s t á  d e  n o s o t r o s  q u e r e r  p r o b a r  a q u i  
l a  n e c e s i d a d  d e  e s t a  ó  l a  o t r a  f o r m a  d e  g o ­
b i e r n o  : e s o  n o  p o d r í a m o s  h a c e r l o  s i n  e s p o n e r -  
n o s  á  l o s  r i g o r e s  d e  l a s  l e y e s  q u e  s e  n o s  h a n  
d a d o  s o b r e  l a  l i b e r t a d  d e  e s c r i b i r .  L o  q u e  n o s  
h e m o s  p r o p u e s t o  e s  d e m o s t r a r  q u e  n o  t r a e  
c o n s i g o  lo s  b e n e f i c i o s  q u e  s e  s u p o n e n  , e s e  
s i s t e m a  ú  q u e  h e m o s  h e c h o  r e f e r e n c i a .  L a s  
r a z o n e s  e n  q u e  a p o y a m o s  e s t e  a s e r t o ,  s o n  
h a r t o  c o n o c i d a s  d e  n u e s t r o s  l e c t o r e s  ,  y  h a n  
s i d o  e s p u e s t a s  d i f c r e n l e s  v e c e s  e n  L a  E s p e r a n ­

z a  ; m a s  a s i  y  to d o  n o  s e r á  i n o p o r t u n o  r e p r o ­
d u c i r l a s  e n  e s t e  l u g a r .  K e d ú c e n s e  á  d o s  s o l a ­
m e n t e .  L a  p r i m e r a  c o n s i s t e  e n q u e s i e m p r e  q u e  
s e  h a  q u e r i d o  q u e  n o s  a c o m o d e m o s  á  e s a  t e o ­
r í a ,  n o  h a  h a b i d o  m a s  g o b i e r n o  q u e  l a  d o m i ­
n a c i ó n  d e  l a s  t u r b a s ;  m a l  f u n e s t í s i m o  q u e  
c o n d u c e  i r r e m i s i b l e m e n t e  á  l a  d i s o l u c i ó n  d e  
l a  s o c i e d a d :  y  l a  s e g u n d a ,  e n  q u e  l o s  m a s  
f o g o s o s  e n t u s i a s t a s  d e  e s e  s i s t e m a ,  ú  v i s t a  d e  
l o s  e f e c t o s  q u e  p r o d u c e  p u e s t o  e n  p r á c t i c a ,  
h a n  j u z g a d o  i n d i s p e n s a b l e  p a r a  c o n s e r v a r  e l  
E s t a d o  q u e  d i r i g e n ,  s u s p e n d e r  l a  o b s e r v a n c i a  
d e  s u s  r e g l a s  y  a t e n e r s e  á  l a s  q u e  p r e s c r i b e  
e !  r é g i m e n  o p u e s t o .

N u e s t r o  i l u s t r a d o  c o l e g a ,  f i j a n d o  e s p e c i a l -  
m e n t e s u  c o n s i d e r a c i o n e n  e l  s e g u n d o  a r g u m e n ­
t o ,  r e s p o n d e  lo  q u e  y a  q u e d a  i n d i c a d o ;  m a s  
n o  p o d e m o s  c o n c e d e r l e  q u e  l o d o s  e s o s  h o m ­
b r e s  q u e  h a n  o c u p a d o  e l  m a n d o ,  h a y a n  o b r a ­
d o  s i e m p r e  c o n t r a  s u s  c o n v i c c i o n e s .  S i  e s o  
f u e s e  c i e r t o ,  n o s  r e v e l a r í a  q u e  l a  m a y o r  [ l a r t e  
d e  lo s  i n d i v i d u o s ,  c o l o c a d o s  e n  i g u a l  s i t u a ­
c i ó n  , s e  c o n d u c í a n  d e l  p r o p i o  m o d o  ; y  s i e n ­
d o  a s i , e n  v a n o  lo s  p a r t i d a r i o s  d e  l a s  d o c ­
t r i n a s  d e l  P u eb lo  s e  a f a n a n  p o r  e n c a r e c e r  
l a s  v e n t a j a s  d e  t a l  ó  c u a l  s i s t e m a ,  p o r q u e  
n o  t r a e r í a  n i n g u n a  s i  s e  d a  p o r  s e n t a d o  q u e  
d e  l o s  c i e n  h o m b r e s  e n c a r g a d o s  d e  e j e c u t a r ­
l o ,  l o s  n o v e n t a  ó  m a s  a l  v e r i f i c a r l o  l e  h a n  
d e  p o s p o n e r  á  o t r o  c u a l q u i e r a .  E n  u n a  p a l a ­
b r a  , d e  p o c o  a p r o v e c h a  q u e  l a  t e o r í a  s e a  e n  
s í  r e c o m e n d a b l e  s i  l o s  q u e  l a  h a n  d e  l l e ­
v a r  á  e j e c u c i ó n ,  s i  e l  m a y o r  n ú m e r o  d e  lo s  
q u e  p u e d e n  s e r  m i n i s t r o s ,  c a r e c e n  d e  p u d o r  
y  d e  l o d o  l i n a g e  d e  v i r t u d e s  p o l í t i c a s  y  c i ­
v i l e s .  L a s  m e j o r e s  l e y e s ,  d i c e F i l a n g i e r i ,  s o n  
l a s  q u e  m e j o r  s e  a c o m o d a n  a l  e s t a d o  d e l  
p u e b l o  q u e  l a s  r e c i b e .

« L a  i n c o n s e c u e n c i a ,  a ñ a d e  n u e s t r o  e s t i ­
m a b l e  c o l e g a  , p r u e b a  n a d a  s i n o  f a l t a  d e  c r i ­
t e r i o  ó  s o b r a  d e  i n m o r a l i d a d  e n  l o s  s u g e -  
t o s . . .  E l  q u e  s e  a r r e p i e n t e  d e s ú s  a n t i g u a s  
o p i n i o n e s  p o l í t i c a s  d e b e  h a c e r l o  c u a n d o  e s ­
t á  a p a r t a d o  d e l  p o d e r ,  y  s i  e s t á  e n  é l ,  d e b e  
a b a n d o n a r t e . »  N o  d e s c o n o c e m o s  q u e  a l g u n a  
v e z  p o d r á n  s e r  c i e r t a s  l a s  d o s  p r o p o s i c i o n e s  
d e  n u e s t r o  c o n t e n d i e n t e ;  m a s  a p l i c a d a s  a l  c a ­
s o  d e  q u e  h a b l a m o s ,  r e s u l t a r á n  c a s i  s i e m p r e  
i n e x a c t a s .  U n  i n d i v i d u o  f u e r a  d e l  m a n d o  p o ­
d r á  c r e e r  ( e s o  s u p o n e m o s  h a b r á  s u c e d i d o  á  
io s  m a s )  c o n  l a  m e j o r  b u e n a  f é  d e l  m u n d o ,  
q u e  c i e r t a  t e o r í a  e s  b e l l í s i m a ,  y  q u e  r e d u c i ­
d a  á  p r á c t i c a  h a r í a  f ^ l i z  á  s u  p a i s .  P o d i [ á

c r e e r ,  d e c i m o s ,  t o d o  e s t o  c u a n d o  s e  h a l l a  
f u e r a  d e l  m a n d o ,  y  a s c e n d i d o  d e s p u é s  á  e s t e ,  
p l a n t e a r  e s a  t e o r í a ,  y  c o n v e n c e r s e  p o r  s í  m i s ­
m o  d e  q u e  e s  u n a  q u i m e r a .  S i  e s t e  t a l  o b r a s e  
s e g ú n  s u s  o p i n i o n e s  a n t i g u a s ,  s e r í a  u n  t e m e r a ­
r i o ;  m a s  s i  a p a r t á n d o s e  d e  e l l a s ,  s e  c o n d u c í a  
a l  t e n o r  d e  l a s  l e c c i o n e s  d e  l a  e s p e r i e n c i a ,  s u  
p o r t e  n o  p o d r í a  c a l i f i c a r s e  d e  f a l t a  d e  c r i t e r i o  
n i  d e  s o b r a  d e  i n m o r a l i d a d ,  s i n o  d e  p r u d e n t e  
y  a t i n a d o  p r o c e d e r .  B i e n  e s t á  q u e  s i e n d o  p o s i ­
b l e  , , e l  h o m b r e  s e  a r r e p i e n t a  d e  s u s  e r r o r e s  
a n t e s  d e  s e r  e l e v a d o  a l  p o d e r ;  m a s  n o  p o r  e s o  
le  e e n s u r a r é m o s  s i  io  h a c e  c u a n d o  h a  s u b i d o  
á  é l ,  s i e m p r e  q u e  e n t o n c e s  y  n o  a n t e s  c o n o ­
c i e r e  h a b e r  e r r a d o .  T o d o s  a p l a u d i r í a n  c i e r t a ­
m e n t e  q u e  e n  e s t e  c a s o  d e j a s e  e l  m a n d o ;  p e ­
r o  e s o  y a  s e r í a  e x i g i r  d e  l o s  i n d i v i d u o s  d e m a ­
s i a d a  a b n e g a c i ó n .

C r e a  n u e s t r o  a p r e c i a b l e  c ó l e g a  q u e  e l  m a ­
y o r  m a l  n o  e s t á  e n  e r r a r ,  s i n o  e n  v i v i r  p e r t i ­
n a z  e n  e l  e r r o r .

L l a m a m o s  c o n  e l  m a y o r  i n t e r é s  l a  a t e n ­
c i ó n  d e l  G o b i e r n o  h a c i a  e l  c o n t e n i d o  d e  la  
c a r t a  d e  G e r v e r a  q u e  i n s e r t a m o s  e n  s u  c o r ­
r e s p o n d i e n t e  l u g a r .  S i  e l  h e c h o  q u e  d e n u n ­
c i a  e s  c i e r t o  , n o  h a l l a m o s  p a l a b r a s  p a r a  v i ­
t u p e r a r  e s e  e s t o i c i s m o  d e  m a l  g é n e r o  c o n  
q u e  l o s  a g e n t e s  d e l  p o d e r  m i r a n  e l  s a c r i f i c i o  
d e  u n a  r e p u t a c i ó n  q u e  e s  d e  s u  o b l i g a c i ó n  
g a r a n t i z a r .  N o  s u e l e  d a r s e  t a n t o  v a l o r  á  l a  
p a l a b r a  d e  l a s  a u t o r i d a d e s  l o c a l e s  c u a n d o  t i e ­
n e  p o r  o b j e t o  o c a s i o n a r  a l g ú n  t r a b a j o  á  l a s  
s u p e r i o r e s ;  p e r o  c u a n d o  a q u e l l a s  lo  d a n  h e ­
c h o ,  e s  d e m a s i a d o  c ó m o d o  e l  a c e p t a r l o  s i n  
r e s p o n s a b i l i d a d  d i r e c t a ,  p a r a  q u e  e s t a s  ú l t i ­
m a s  d e s c i e n d a n  á  e x a m i n a r l o .

N o  p o d e m o s  p e r s u a d i r n o s  h a y a  e n  e l  n e ­
g o c i o  o t r a  c o s a  q u e  i n d o l e n c i a ;  s o lo  e n  e l  c a s o  
d e  n o  h a c e r  j u s t i c i a  a l  p a c i e n t e ,  c r e e r í a m o s  
q u e  e x i s t e  a l g u n a  c o s a .

NOTICIAS E S T R A N JE R A S .

MEGICO.
Sügun las úlümas noticias de Mágico que alcanzan 

al 19 de febrero, los insurgentes capitaneados por el ca­
becilla Fernandez se hubiuii apoderado de V ictoria , ca­
pital de Tamanlipas. El gobierno había enviado tropas 
contra ellos.

La cámara de los diputados babia adoptado un pro­
yecto do ley para liquidar la deuda contraída con los 
Estados-Unidos.

GRECIA.
En la mañana dcl 2 se recibieron en París , por la 

Via de Marsella, noticias de Atonas del 20 de marzo. 
Hasta esta feclia no habían adelantado nada las negocia­
ciones. El bloqueo tampoco se liabia restablecido.

El plenipotenciario francés liabia sometido á un exá- 
men severo lodos ios documentos que habian mediado 
por ambas partes. El embajador de Rusia había recib i­
do órden de secundar al ploní potenciario de Francia. La 
escuadra inglesa no se moverá de los puestos que 
ocupa.

ALEMANIA.
Escriben de Erfurt con fecha 28 de m arzo, que la 

comisión de constitución de la cámara del pueblo había 
adoptado por unanimidad el din anterior la resolución 
de pasar inmediatamente desde la primera sesión las 
modificaciones que se hayan de hacer al proyecto de 
constitución para que delibere y vote en seguida.

En la sesión de la comisión de constitución del 27, 
el señor Rudowilz recomendó con mucha instancia la 
adopción de Jas proposiciones del centro. La manera 
con que hizo la recomendación no dejó do causar estra­
ñeza, pues solo se lim itó d decir que era el m ejor parti­
do que podia tornarse, sin manifestar los motivos.

El gobierno ha anunciado á la comisión que accede­
ría á la adopción de la constitución en g e n e ra l, con la 
esclusion de los derechos fundamentales y la reserva de 
la revisión por simple mayoría. Con este motivo se han 
manifestado algunas inquietudes por parle de los dipu­
tados; el partido aleman quena la adopción pura y sim­
p le , la instalación del poder ejecutivo de la unión, y 
eveulualmente la suspensión de hecho de los derechos 
fundrmentales votados.

PRUSIA.
Según dicen los periódicos es lran jeros , el enojo en­

tre el rey de Prusia y el W urtem berg adquiere cada dia 
mayores proporciones: ei primero exige del segundo que 
se retracte de lo que manifestó en  su discurso al abrir 
la asam blea, á lo cual no parece está muy dispuesto.

AUSTRIA .
Las noticias de Austria alcanzan al 28 de marzo.
En Viena se hablaba do nuevo de la división del 

ministerio de los cultos y  de instrucción pública en dqs

departamentos, siendo confiada la cartera do los cultos 
á un prelado de la iglesia católica. Parece que los mi­
nistros Bach, Schraerliug y Ttm n, y aun , según algu­
nos , Schwartzenberg, se oponían á esta combinación, 
añadiéndose que estaban dispuestos á dar su dimisión.

Se cree que el general Langeneau , que debe salir 
para un gran viaje, pasando por Ilannover, va encarga­
do de hacer nuevas proposiciones al gobierno de este 
pais, en atención á que el gobierno no se ha adherido 
todavía á la alianza de los cuatro reyes.

El rompimiento de las relaciones diplomáticas entre 
la Prusia y el W urtem berg no ha producido gran sen­
sación en Viena. Sin em bargo, la situación m terior de 
este pais no deja de llamar la atención riel gobierno aus­
tríaco , y se decía que tal vez habría que enviar algunos 
regimientos croatas ó slavos para manlcnor la sobe­
ranía del rey. Según la opinión de algunos publicistas, 
no es en Erfurt en donde está el peligo para la Alema­
nia ó para el Austria; está por el contrario en la debili­
dad de los gobiernos alemanes, en la falta de un poder 
central bastante fuerte, y en la propagación cada vez 
mas enérgica de las ideas revolucionarias. El gabinete 
de Viena está penetrado de estas ideas.

En Viena había corrido la inverosímil noticia do que 
el barón de Koubeck habia escrito desde' Francfort que 
el 28 de marzo se cometería una tentativa de asesinato 
en la persona del Emperador en el acto de Ja cerem o­
nia del Lavatorio. Con este motivo se acordó en la corte 
que se verificase esta ceremonia y que se tomasen todas 
las medidas de precaución posibles. Parece que lo que 
ha dado lugar á todos estos rumores lia sido la prisión 
de un em isario francés.

Todas las noticias que se reciben de Viena confir­
man el próximo viaje que el Emperador debe hacer á 
Trieste con sus ministros y una numerosa com itiva.

TOSCANA.
Una carta de Liorna del 27 dice que el último do­

mingo después del medio dia hubo una pequeña alarma 
en la iglesia del cementerio nuevo, distante dos millas 
de la población. La iglesia estaba llena de gente. A l final 
de la ceremonia, el sacerdote dijo al auditorio que re­
zase un y un por P ío IX. Un largo mui’mullo 
contestó á esta invitación , y no falló quien respondió 
que mas valia rezar por los que habian muerto por la 
independencia italiana. Entonces tuvo lugar un gran tu­
multo, y las mugeros comenzaron á alborotar y trataron 
de salir. A poco se presentaron cinco gendarmes, saca­
ron los sables, amenazaron á la multitud y prendieron á 
un hombre. El pueblo se amotinó, libertó ai preso y 
obligó á los gendarmes á envainar los sables y em pren­
der la fuga.

El dia 27 se hicieron numerosas prisiones, y duran­
te el dia recorrieron las calles y plazas la caballería aus­
tríaca, los gendarmes, la infantería y los cazadores aus- 
riacos, los gendarmes toscanos, etc.

ESTADOS PONTIFICIOS.
De Rom a escriben eJ 2 í  al Correo de Marsella:
«E i Papa no es esperado aquí basta el 12 Je abril.

21 á llegará áTerracina, el 6 á Frosioqone, el 10 á V e -  
le lri, y e M 2  á Roma. Salvo alguna ligera modificación, 

as tees  el itijierario que seguirá Sa Santidad. Un r e g i­
miento de dragones le escoltará hasta V ellelri. La m uni­
cipalidad romana irá probablemente á esperarlo cu A l­
lano. El ministro plenipotenciario de Portugal y el do 
Méjico, como también los cardenales Gastracane, Gaz- 
zoli y V izzardeli, están aquí de vuelta de Pórticí. Ha lle­
gado también un vapor con cerca de un millón de libras 
para el gobierno, á cuenta del empréstito concluido en 
París .»

L'Osservatore romano anuncia que .M. Micard, envia­
do á Roma por el cardenal Dupont, volvió á Pórtici el 21 
de marzo, y sc  pre.sentó inmediatamente al Pudre Santo, 
que hizo llamar al cardenal Antonelli. La conferencia fuá 
muy larga, y las noticias llevadas por M icard fueron sa­
tisfactorias al parecer; pues desde entonces se notaba 
una gran actividad en los preparativos de la marcha. 
P ió  IX no descansa un momento y se entera asiduamen­
te de todos los negocios.

DOS SICILIAS.
Por correspondencia de Nápoles Sabemos que el gofa 

de escuadra don Josó Bustillos preguntó al tiempo de 
partir, para hacer su abono, cuál era la cantidad que 
se adeudaba en el hospital de marina por las estancias 
causadas por los marinuros ospañolcs que habían rec i­
bido en él tan cuidadosa asistencia ; y que el señor mi­
nistro de Negocios eslranjeros contestó que nuda habia 
que abonar por la debida asistencia que hubiesen tenido 
en sus reales Iiospitaíes.

CERDEÑA.
En el Corriere mercantile de Génova leemos lo si­

guiente:
«Corren  rumores fundados de considerables prepara­

tivos que hace el Austria, sol)ro todo en ol e jérc ito  de 
Italia. El presupuesto de marina ha sido muy aumentado 
no siendo suficientes los marineros del Mar del N orte , 
sobre todo en Bromen y en Humburgo.»

REINO LOMBARDO-VENETO.
La tenencia imperial y real de Milán lia desmentido 

en la Gaceta de aquella ciudad la noticia que habia dado 
un periódico francés sobro la pretendida tolerancia que
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la autoridad austríaca había dispensado á la propagari'' :i_ 
de las ideas comunistas.

ING LATERUA.
El lord corregidor de Lóndres dió el día i .  ® su gran 

banquete acostumbrado de lunes de pascua. Entre las 
muchas personas notables que asistieron á é l , se halla­
ban el embajador do Francia, el ministro de Am érica y 
ei de Bolivia. El lord corregidor brindó por los minis­
tros estranjeros, i  que contestaron los representantes 
de Francia y de Am érica, brindando por la buena inte­
ligencia y mancomunidad de intereses entre sus respec­
tivos países y ja nación británica. Después del banquete 
hubo un baile que duró hasta la una de la noche.

Los periódicos ingleses hablan de un horroraso nau­
fragio sufrido por el vapor Real Adelaida, perteneciente 
á la compañía de Dublin, y que según noticias que se 
tenían por c iertas, babia perecido com pletamente á la 
vista de Morth Foreland. Se cree que pasen de 100 e 
número de vjclirqas. Había salido un buque de vapor 
para tomar mas informes sobre este funesto aconteci­
miento.

En Birm iiigban se ha descubierto una fábrica de m o­
neda falsa. Parece que era tan grande la im itación, que 
en muchas dependencias del gobierno no han podido 
distinguir las piezas verdaderas de las falsas.

Dublin hubo el 01 de marzo uii m eeting de
porporacion municipal presidida por el lord corregidor, 
con objeto de d irig ir á la reina y á las cámaras un m en- 
sage y peticiones contra la supresión del vireinato , do
que al parecer se trata seriamente. La reu q ion , sin 
embargo, fué poco numerosa y muy fría .

FRANCIA .
De París dicen con fecha del 3;
«Muchos representantes se han dirigido ol general 

de Hautpoul para saber la verdad sobre la acogida que 
tuvo el presidente de la república en el arrabal de San 
Antonio cuando regresaba de Vincennes. Parece cierto 
que la actitud de una parte de los obreros fue muy m a­
lévola y amenazadora, gritando ^iva la República cpii 
una afectación hostil. Un picador que soguia á la com i­
tiva en un tilbu rí, fué acom etido por los obreros con 
motivo de haber tropezado aquel á uno de estos, y si no 
hubiesen llegado tan pronto los agentes de policía, lo 
hubiera pasado mal el picador. Estos hechos dem uos- 
tran quo una gran parte do la población obrera se halla 
mal dispuesta bajo la influencia do detestables pasiones 
que provoca cada dia la prensa socialista.

uSé por buen conducto que la duquesa Estefanía de 
Badén ha utilizado su residencia en París pura prepa­
rar las bases de una alianza entre la Rusia y la Francia. 
La negociación se ha beclio por la señora duquesa E s ­
tefanía y su pariente el duque de Leucbtem berg, yerno 
del emperador Nicolás; negociación que lia hecho m u­
chos progresos para inquietar al embajador in g lé s , y 
enemistarle con el Elíseo. El Emperador de Rusia tiene 
en este momento tantos motivos do agravios contra la 
Ingla terra , que no debe estrañarse entable- una nego­
ciación para reconciliar á la Rusia con la Francia. »

— De Balley (Francia) dicen á la Ulográfica con 
fecha 29 de marzo:

«A yer los carabineros apresaron en Y en n e .o c lio  jó ­
venes revestidos con blusas; pero cuyos vestidos ocultos 
anunciaban que eran de una condición elevada. Se dipo 
que venían á Francia con proyectos de insurrección. Lo 
que confirma este rumor es que anoclie otros veinte in ­
dividuos han atravesado el Ródano para desembarcar en 
Francia. Los aduaneros franceses eran en m enor núme-, 
ro y tuvieron que dejarlos pasar. El desembarco cíe esta 
partida ha esparcido la agitación entre los Imbitanles 
de la ribera. Los aduaneros han recibido hoy la órden de 
apresar al ex-redactor del periódico el Pueblo, que se 
lia  escapado de manos de los gendarm es.»

— La comisión encargada de examinar el proyecto 
. m inisterial contra la prensa, so reunió en la mañana del 

dia 3 para deliberar sobre las observaciones hechas y 
protestas presentadas por los delegados de los d iarios 
moderados. Algunos miembros propusieron se reempla­
zase el sistema de timbre por otro menos oneroso á las 
empresas, y que los depósitos se hiciesen progresivos,- 
aumentándolos por cada nueva coudeiia que rccayesq 
sóbrelos periódicos que se denunciasen. Otros espusie- 
ron igualmente su deseo de que las leyes, tales como 
las había presentado ’el gabinete , fuesen desechadas 
por completo , en vista de lo diíicil que es introducir 
en ellas ninguna m odificación , sin variarlas rad ica l­
mente.

La comisión, en presencia de tan opuestos dictám e­
nes y de los intereses que se cruzan en esta cuestión, 
no sabe qué resolver. La censura de toda la prensa de 
París contra el artículo en que el Napoleón apoyaba 
abierta y decididamente estas leyes, hace mas crítica la 
situación del gabinete, cuya caída tal vez no se liará 
esperar por mucho tiempo.

El lúnes de Páscua salió el presidento de la Repúbli­
ca á pas"ar revista á la guarnición de V in cen n es , en 
donde le aguardaba ya el general C liangariiier. A la 
vuelta fué acojido por toda la población del arrabal de 
San Antonio, que rodeó su coplic á los gritos de Viva la 
República. Como Luis Bonapartc no quisiese respon­
der á esta manifestación , la muchedumbre se aproxi­
m ó tanto á su cairuaje que hubo necesidad de ile­
var los caballos al paso. Entonces numerosas manos 
pasando al través de la portezuela cogieron por el tragé 
al gefe del Estado haciéndole victorear á la República 
democrática y social.

— De la capital de Francia escriben al País cl 2  lo 
siguiente:

«Estos dias se ha hablado de un cambio de conducr 
ta en el presidente de la república , producido princir 
pálmente por la oposición quo en la generalidad .de 
prensa ha esperimentado el proyecto de ley sometido á 
la asamblea, á quo último resultado le habxia deci­

dido á sustituir una política do Iransafeííjones y de e é n - 
cesiones al sistema de enérgica represión que se ha inau­
gurado. Respecto al proyecto de ley relativo á la pren­
sa, las disposiciones son hoy las mismas quo os indiqué
la última vez que habló del asunto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

«P ero  viniendo al cambio de conducía de que se ha 
hablado , os diré que tampoco esta especie tiene el me­
nor fundamento. Antes al contrario, Luis Napoleón se 
muestra impaciente del retardo que sufren los proyec­
tos presentados á la asam blea, é insta continuamente 
á los gefes de la mayoría á que procuren apresurar la 
discusión y la votación. Luis Napoleón quiere quo en 
seguida sea presentado el proyecto sobre los estranje­
ros ; y aun si son exactos mis in form es, otro proyecto 
mas importante que sería una lim itación y un correcti­
vo del sufragio universal.

»E l derecho electoral que ahora se ejercg á los 2 i  
años, no se ejercería hasta los 23.

»E1 elector, que ahora no necesita requisito ninguno 
fiscal, habría de pagar alguna contribución, fuese la te r­
ritorial, la mobiliaria ó la de patentes.

»L os  soldados mientras estuviesen bajo sus banderas
y los criados de servir, serian esclu idos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . »

— La Asamblea continúa discutiendo la ley de presu­
puestos. En la sesión del dia 2 se abrió el debate sobre 
el relativo á los cultos. M. Julio Favre presentó una en­
mienda que tenia por objeto aparente estender la ina­
mo rilidaJ que existe hoy en favor de los curas dq las ca- 
pitalps dq cantones, á los ecónomos y á los coadjutores; 
«p ero  el objeto verdadero de M. Julio Favre , dice el 
ConsiiiuGionnel, era cscitar en el c lero  esos sentimientos 
de en v id ia , esas malas pasiones que se han desencade­
nado en las demas clases de ¡a sociedad, sistema ya muy 
conocido de la propaganda socialista que en todas partes 
se esfuerza por minar las condiciones gerárquicas sin las 
cuales.no hay organización posib le.»

El discurso de M. Julio Favre fué refutado por el m i­
nistro de Instrucción pública y por M. Berryer, que d e - 
{p^stró que el poder temporal no tenia el derecho de de­
cidir soberanamente una cuestión que pertenece al do­
minio de la autoridad espiritual. Berryer concluyó pro­
testando contra esa pretensión in c re íb le , contra esa 
contradicción estraña de apelar liipócritam cnte á las 
creencias, á los usos y á las máximas de la primitiva 
iglesia en el momento mismo en que se rie de las 
creencias, y se declara la fé m uerta, y eslinguida en 
las atmas. Este discurso fué acogido por los aplausos 
reiterados de la m ayoría; pero en  cambio fué recibido 
con ri^as y sarcasmos por la Montaña. « l i é  aqui el res­
peto , dice el Diario de los Debates, que tiene la Montaña 
áias cuestiones g raves .»

La enmienda do H. Julio Fav re fué desechada por 
una mayoría de 433 votos contra 142.

En la sesión del dia 1 .®  el presidente de la asam­
blea dió conocim iento de la opcion do M. Vidal por el 
departamento del bajo Rhin. En su consecuencia el d e­
partamento del Sena tiene que nombrar otro represan- 
tanto. Según la ley e lec to ra l, la nueva elección sé ve ­
rificará dentro de cuarenta dias.

Parece que el gobierno francés t rata de presentar 
dentro de algunos dias á la asamblea un proyecto de ley 
relativo á la formación de muciios batallones de m ilita­
res jóven es , á quienes se encomendará la guardia de; 
palacio legislativo y del Elíseo. Los soldados que for­
men estos batallones serán escogidos entre los jóvenes 
guardias movilizados que liayan observado m ejor con­
ducta durante el tiempo que han servido en este cuerpo.

El muiré de la villa de Alais ha publicado un bando 
prohibiendo toda reunión pública que pase de seis per­
sonas, y que se canten, aun en las sociedades particula­
res, himnos sediciosos.

La guardia nacional de Lezignaii (Ande) ha sido d i- 
suella por decreto del presidente de la repú blica.

— La mayoría de la Asamblea está perfeclísim  amente

Úiaríode íoé Bebateéaschm c ii estos térm inos: 
«E l Napoleón la toma en aire amenazador con Ío -  

áos los diarios. P e ro , ¿guión es él? ¿De qu ién ha rc -
m andaío? ¿Ssrá acaso del sufragio uní?GÍbido su 

versal?
»E I Napoleón encuentra aun estas dos jeyas insufi­

cientes? Pues ya no qued in  otras sino la supresión ó la 
censura. ¿Son estas á’ las que aspira nuestro colega? Que 
lo diga claramente y tendrá al m enos, á falta de otro 
m érito, el m érito de la franqueza.»

El presidente de la república francesa recibió el dia 
2 en audiencia particular al encargado de negocios de 
W urtem berg. Acompañábale el general La H ite. Decíase 
que el objeto de esta entrevista era poner en manos de 
Luis Napoleón el memorandunf que el rey de W urtem berg 
dirige á todos los gobiernos Je Europa con motivo de 
sus diferencias con la Prusia.

PO R TU G AL.
Por decreto de 30 de marzo han sido prorogadas jas 

córtes generales de la nación portuguesa iiasta el 2 de 
junio del corrien te año.

En la cámara de los diputados había terminado la 
discusión del proyecto de ley autorizando la cobranza de 
los impuestos, habiendo sido desechada la adición dé 
señor López de L im a , relativa al restablecim iento de los 
d iezm os.

Por ©1 último paquete del Sur se liabian rec ib ido nor 
ticias de la India hasta el 10 de febrero y ftiacao hasta 
el 27 de enero.

Las autoridades de Cantón habían restituido al fin la 
cabeza y mano del difunto gobernador de Am aral, las 
cuales fueron recibidas oii Macao el dia 16 de enero 
con todos los iioiiores debidos, después de verificada su 
identidad, asistiendo á aquel acto todas las autoridades, 
tropa, ministros y cónsules estranjeros alli residentes y 
la gran mayoría de los habitantes de Macao.

— De Lisboa escriben á la Nación e! 3 lo  que sigue:
»E1 conde de Thomar lia vuelto del campo á la se­

cretaría, y en lodo el tiempo que ha estado enferm o no 
ha dejado de despachar ni un d ia .

»Las Corles lian sido prorogadas hasta ol 2 de junio, 
y hay quien crea sea la causa la ley de im prenta, contra 
la qu e , como he ilicho á V d s .j'h a n  representado de to­
das partes, y la que indudablemente tendría grandísi­
ma oposición en la Cáipara de jos Pares, que es en don­
de se conserva mucho espíritu constitucional.

»Saldanha no cesa de trabajar contra T iiom ar, al que 
á la larga ó á la corta lo hará pagar el deservicio que' le 
ha hecho.

»E1 mal tiempo ha impedido llegue el paquete de In ­
glaterra: Iiá tres días que ni entran ni salen embarca­
ciones en el puerto.

»P o r  el telégrafo de Yeibes supimos aquí se hablaii 
arreglado las diferencias entre ol gobierno español y el 
de Ingla terra .»

acompañan en la comjsion que lleva á U  Isla de Cuba 
llegaron á Sevilla el dia 2.

También habla llegado á Valencia y tomado posesión 
de su destinó de segundo cabo de aquella capitaaíji 
general cl mariscal de campo don Jaime Ortega.

delineada en las.siguientes líneas de la Patrie:
■ «H ay personas que creen aun que hay una mayoría 

en la Asamblealegislativa, y que esta mayoría es bas­
tante poderosa para salvar la Francia. Desengañaos! 
Lo que se llama mayoría en la Asamblea legislativa, es 
un compuesto de fuerzas que se neutralizan, que no 
obedecen á ningún impulso común, que no saben obrar 
de acuerdo bajo una dirección idéntica, que no pueden, 
ni quieren finalizar nada. Sabedlo de una vez: no Iiay 
mayoría.

»H ay personas que creen que hay partidos en la 
Asamblea, que hay por ejemplo en el seno de la mayoría 
ciertos grupos de hom bres que obedecen á un mismo 
pensamiento, que obran con un mismo objeto: que hay 
iegitim ístas , orleanistas , bonapartistas. Desengañaos! 
Bajo cada una de estas banderas parlamentarias reinan 
la misma indecisión, la misma incoherencia , la misma 
indisciplina. Sabedlo de una vez: no hay partidos.

»I Ia y  personas que creen que existen gefes d é la  ma­
yoría, esto es, hombres cuyos consejo? jjuminan el caos 

• en que se obscurece ei porvenir de la I-’ rancia, hombres 
que saben á donde nos llevan , por qué camino deben 
conducirnos, hombres cuya autoridad es obedecida. Es­
to es un sueño. Los gefes dudan de los soldados; los 
soldados desconocen los gefes. Sabedlo de una vez: no 
hay gefes de la mayoría.

» l la y  personas que creen que.Ii^y un miuisteriOj que 
este ministerio gobierna, esto es, abraza en un mismo 
pensamiento los inlore'ses generales, las necesidades y los 
peligros de la sociedad, y combina en un mismo esfuer­
zo las necesidades de-la represión del mal y del progre­
so hácia el bien. Error! Hay ministros que despacliqn 
tan bien como mal los asuntos de sus departamentos ais­
lados. Pero sabedlo de una vez: no hay gabinete.»

E l artículo del Napoleón en que acusaba á todos los 
diarios que se habian pronunciado contra la ley de Baro- 
cho, os objeto de las mas incisivas recrim inaciones do 
toda la prensa inoderaiJa de París.

Por la fragata española Rernma valenciana, su ca­
pitán don Gaspar, Rocafu lI, que el 1 .®  del actual fon, 
clcó en la bahía de Cádiz procedente de la Habana en 3̂  
días de navegación, se han recibido noticias y periódicos 
do nuestra isla de Cuba, las cuales alcanzan hasta fin 
de febrero, cuatro dius posteriores á las que trajo el cor­
reo luiín. 4, que llegó también á Cádiz el día 2. Nada 
adelant.an las noticias á las que ya se tenían por la via 
de Inglaterra. A  la fecíia de la salida de la Hermosa tío- 
lenchna no ocurria acontecimiento alguno nofable en 
toda la isla de Cuba. E l mercado liabia estado suma­
mente animad® en la última semana. Sin escepcion io­
dos lo? efectos liabian obtenido buena demanda, si^gjJo 
sin embargo los mas solicitados los azúcares de cucuru- 
chos y quebrados-de segunda hasta corrientes , habiÓQ. 
dose realizado en general con bastante aprecio ca^i toijas 
las partidas que habían llegado del campo.

En los últimos seis d ias, de que dan noticias aque­
llos periódicos, se habían esportado de la Habana 16,^f¡ 
cajas.

■ E! capitán general de la Isla continuaba haciendo 
su ví?ita en el interior de e l la , y el día 22 estaba en 
Bejucal.

También se han recibido noticias de Puerto-Rico 
li^sta el 19 de febrero. No opurria nada de particular en 
aquella isla.

Dicen de Tarragona qug se había recibido una real 
órden disponiendo que á todos los pueblos de la dere- 
clia del Ebro que justifiquen en debida forma haber per­
dido sus cosechas en ol año. próximo pasado, les sejin 
perdonados los dos últimos trimestres de la contribución 
de inmuebles.

PE

F A H T fi OFlG IAIi.

HIMSTERIO DE COMEKCIO , l.VSTRL’CCION T OBRAS PUBLICAS,

[Continúa el real decreto inserto en el núm. de ayer.) 
Considerando que la cláusula 12 de la escritura coheé- 

d i iá D . José María Roca, com o fundador de la compañía,
el cargo de d irector , con igqalos atribuciones y eqiolu-

NOTICIAS PE LAS PROVINCIAS.

Cervera 4'de abril.
[De un suscritor.)

Cuando en mayo ó junio de 1848 cl señor Pavía 
creyó útil á sus proyectos de pacificación hacer una 
leva de vagos y gentes de mal v iv ir, confirió un poder 
discrecional á las autoridades de los partidos á las cuales 
som etióla saca. Las de Cervera entendieron la órden á 
su modo, y  creyendo que bastaba el haber estado quin­
ce dias en la facción para justificar sus operaciones, co­
gieron la lista de los indultados, eligieron los cuatro mas 
robustos y creyeron haber cumplido un d eb p r, cuando 
tan solo habian cubierto un espediente y no en benefi­
cia  de la humanidad. Entre los presos había un mu­
chacho muy Iionrado llamado Magín Casanovas, y por 
mas que los ancianos padres del desgraciado fueron á 
manifestar á las autoridades civil y m ilitar que su hijo 
no habia com etido mas delito que cl haber estado dos 
meses en la facción, del cual estaba com pletamente in­
dultado, n i fueron oídos ni atendidos.

Tres mayores contribuyentes apoyados en su con­
ciencia y pertrechados con la certificación mas favora­
ble del ayuntamiento, del cura párroco y del celador del 
barrio, pasaron á encontrar al ge fe  c iv il ,  y habiéndole 
manifestado que no podia ser malo el hijo cuando man- 
lenia á sus padres, que no tenían mas recurso, ni vago 
el que después de haber trabajado lodo el dia trabajaba 
parte de la noche para poderse vestir, se Ies contesto 
que si bien era posible el cange con otro que fuese 
vago y malo, no era posible la soltura de éste sin ha­
berse apoderado de otro ; pero quo en este caso era 
preciso que ellos designáran de quién se podía echar 
mano. No liabiendo aceptado los contribuyentes tan re­
pugnante operación, les fué desestimado el ofrecim iento 
de salir por fiadores: el pobre Magin Casanovas siguió 
en la cárcel. Un espediente m ilitar del que no se le dió 
conocim iento le declaró vago y m a lo : al poco tiempo 
fué embarcado para Am érica. Desestimado para el ser­
v ic io  de las armas, se le remesó á España, y embutido 
en el presidio do Sevilla llamado de San Agustín , si­
gue sobre la estera y con el grillete  al pie este infeliz 
hijo, cuyos padres pordiosean desde que Ies fué arran­
cado. Ni las mas activas diligencias, ni los mejores in­
formes de las autoridades do este pueb lo , ni las favora­
bles disposiciones de la capilaiiia general de Cataluña, 
ni los naturales efectos de la amnistía, lü el. Ijaberse sal­
tado á cuasi todos sus Compañeros, sirve de motivo su­
ficiente para lograPpara éste desgraciado el beneficio Je 
la libertad que los demas disfrutan ya.

Que aquí hay algo que nadie se atreverá á esplicc^r, 
es cosa que puede asegurarse.

mentds'que los dornas Iiastáseis meses después de coii' 
cluido el camino , quedando en lo sucesivo como direc­
tor honorario, cuya disposición se halla ademas consig­
nada en el arl. 3 .®  del reglamento de la sociedad ; j 
que aunque habrá dejado de tener efecto la pafte me{ios 
admisible de esta condición por haberse terminada el 
camino , las cláusulas que la contienen están en Oontra- 
dicción raauiriesta con el art. 2 .®  del reglamento de 
febrero , que prohíbe á los socios de las compañías anó­
nimas que se reserven á titulo de fundador , ó por otro 
cualqu iera , ventaja alguna personal y privativa en,lí 
empresa , por lo cual debe cscluirse aquella disposicioQ 
de la cláusula Í4 , por lo cual se retribuyó á  D. Jbsf 
María Roca con ej 4 y m edia ppr, iOO de comisión sobre 
pl valor de la maquinaria y demas efectos que comprare 
pór cuenta da la compañía, porque esta es una operación 
subalterna de la em presa, cuya oportup ijad puede ya- 
riár según las circunstancias , y en los estatutos sociales 
solo deben comprenderse las bases orgánicas y cónslan- 
tus de Ijts compañías:.

Considerando que en la cláusula 16 de la misrna es­
critura se previene que de los beneficios líquidos que re- 
sijlten cada año , deducido primeramente el 6 ppr iOfl, 
percibirá D. José María Roca el 10 por ÍOO como sopio 
fundador, y en premio de las cesiones y demas servicios 
quo presta á la sociedad: qqe según se ha expresado 
antes, el arl. 2 .“ del reglamento de febrero rechaza lodí 
ventaja esclusiva en las compañías anónimas , cualqais* 
ra que sea el lílu lo con que trate de justificarse; y 
en cuanto á la retribución por cesiones y servicios, hí
art. 3 .®  y 4 .®  del mismo reglam ento previenen

E l conde de Mirasol y loe demos individuos que lo

los objetos muebles ó inmuebles aportados á una corops- 
ñía para que se refundan en su capital, privilegios de in­
vención 6 el secreto do algún procedim iento relativosil 
objeto da la empresa , y ios servicios científicos yafli»' 
ticos deben apreciarse convencionalraente entre el inl  ̂
resado y lá administración definitiva de la sociedad,! 
pubrirse eu accionas e l im porte..en  que aqqellos M 
gradú en :

Considerando que la cláusula 5.® del reglamento 
cial exige eq las juntas generales para la eleqcion 
directores la concurrencia de un número de accionist^  ̂
qué representen á lo menos mil acciones : que río se es* 
tablece nada en las ciernas cláusulas respep.to ni náio** 
ro  necesario para la legítima constitución de las deu:*̂  
juntas gen erá les ; y que tanto por esta omisión e*®’ 
porque el buen sentido exige y se observa en 
las corporaciones , que se formen los acuerdos por 
verdadera mayoría , deberá quedar establecida que 
la, celebración de las juntaa gen era les , cualquiera 
sea su objeto , sea necesaria la concurrencia de un 
mero de socios que represonten-la mitad d e l capitaU^*' 
fizados y un vo lan te mas;

Considerando que en la cláusula -12 del regla^Pí* 
de la compañía se concede á la junta directíva en reffl" 
neracion de sus ttabajos el 2 por 100 del coste 
del fe rro -ca rr il; y que aunque este ahp.no |iabri 
con ia conclusión del camino , si en lo súcesivq h* 
disfrutar aquella junta alguna retríbucfoin p,or su cafo®' 
deberá establecerse; bien por medio de un sqeldó 
bien por el de una participación en los benencíos de  ̂
empresa, ó bien por ambos medios, haciéndose K 
nación en junta general de accion istas, eonfoílpc 
es(ó proscrito en cl art, I.® del

reg-
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Coüsidcranido que á fm du que ofrezca todas las g a -  
[•aatías apetecibles á favor ae los intereses do los a cc io ­
nistas según la cláusula 17 del reglamento social, en que 
50 manda al tesorero dar las fianzas que le exija la junta 
directiva, deberá entenderse que las vspresadas fianzas 
50 presten bajo la responsabilidad de la precitada jun ta , 
supuesto que as la que nombra á aquel dependiente de 
la compañía, á menos que resigne la junta directiva en 
la «eneral de accionistas la facultad que le conceden 
]0S estatutos de nombrar al tesorero:

Considerando finalmente que el último artículo del 
|.0alani3ntQ social, en que se dispuso que la prim itiva 
junta directiva conliuuára en sus funciones hasta seis 
jueses después de concluido ei camino de h ie r ro , en 
cuya época debia empezar á reg ir la cláusula 4.“ sobre 
renovación de los directores, es transitorio y habrá der 
jado ya de tcqer aplicación, por lo cual deberá conside­
rarse suprimido:

Oido el Consejo Real, vengo en  conceder mi Real 
jotorizacion para continuar en sus operaciones á la so­
ciedad anónima titulada Empresa del camino de hierro de 
Barcelona á Maiaró, y aprobar sus eslatatos y el reglan 
giento, entendiéndose esta aprobación con las m odifica­
ciones siguientes:

t.*  Que la duración de la compañía sea por los mis­
mos 99 años que el art. 27 de la Real cédula de priv i­
legio la señala para esplotar el cam ino, contados desde 
ia fecha de la concesión definitiva.

2. * Que la exacción de los dividendos pasivos se 
acuerde en lo sucesivo en junta general de accionistas.

3. * Que, si algún sócio dejase de satisfacer puntual­
mente aquéllos dividendos , proceda la administración 
de la sociedad conform e á lo prevenido en el art. 32 
del reglamento de febrero.

4. * Que en tal caso no se exija , ademas del importe 
del dividendo , sino el interés corriente del dinero que 
se hubiese dejado de entregar á su debido tiem po.

5. * Que se entiendan suprimidas para lo sucesivo las 
cláusulas 12 y 14 de la escritura social.

6. ® Que se acuerde en junta general la retribución 
que con arreglo á los artículos 3 .®  y 4 .®  del reglan
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de nluas que dejé fundada en dicha ciudad nombró pa- 
trollas do ella á los presbíteros don Félix M artínez, don 
Lorenzo Apellaiiiz y don Roque Hornaez, advirliendo que 
á su fallecim iento serian reemplazados por el cura pár­
roco de dicha iglesia imperial, el prior y el capitular mas 
an tigu o, entregando á los espresados patronos los bienes 
de la dotación, entre los cuales se bailaban varias casas 
y 300 ducados que abonaba la comisaría de Cruzada so­
bra la tesorería de Burgos: que haliáiido^e ejerciendo el 
patronato don R oque Hernaez por si solo, á consecuen­
cia de haberlo abandonado los otros dos nombrados, 
dispuso el gefe político que cesase en este cargo é lu ­
ciese entrega del establecim iento al cura ecónomo de lq  
mencionada iglesia y dos sugelos mas designados por él 
para reniplazarie , lo cual se verificó con protesta del 
interesado; y como éste acudiese á dicha autoridad pa­
ra que modificase su resolución en vista de I05 4ocn - 
mcnlos que acompañó á su instancia, fué esta desesti­
mada: que Hernaez ha comparecido últimamente ante 
el espresado juez proponiendo demanda formal para que 
so declare que, según la voluntad del fundador, le cor­
responde ser uno de los tres patronos del establecimiento 
apoyándose para ello en que , si bisn la fundación de 
tu escuela se verificó por escritura pública en i803  , el 
fundador otorgó con posterioridad varios testamentos, 
y falleció bajo de un codicilo , por los cuales pretende 
iia sido aquella modificada; siendo este codicilo, á que 
da ei carácter da íide i-com iso , el que produjo su nom­
bramiento por el testamentario: que noticioso el gefe 
político de esta demanda, requ irió  al juez de inhibición, 
resultando la presente competencia.

Considerando, 1 .®  Que la cuestión promovida ant^ 
el juez de primera instancia está reducida á examinar y 
apreciar los diversos ac t«s , que asi entre vivos como 
para después de su muerte celebró e l presbítero don 
Cayetano de Sierra para establecer la escuela gratuita 
de ninas pobres, á fin de determinar el valor legal de 
cada uno de ellos, y d ec la ra r en consecuencia que es lo 
que debe reputarse como voluntad del fundador en 1q 
tocante al patronato de d icho eslablocim iento:

2 .®  Que esta declaración en nada puede afectar la
mentó de febrero haya de concederse á don José María independencia de la administración , pues no hallándíise
Roca por las cesiones y servicios que preste á la em ­
presa.

7. * -Que para la celebración de las Juntas generales, 
cualquiera que sea su objeto, haya de concurrir un núr 
mero de accionistas que representen la mitad del capital 
peallzado , y un votante mas.

8. * Que si en lo sucesivo hubiese de disfrutar alguna 
remuneración por su cargo la Junta d irectiva , deberá 
asignarse por la general de accionistas.

9. * Que las garantías exigidas al tesorero por la

envuelto ó sometido con ella á la apreciación del juzgado 
el acto por al que dispuso el gefe político la rem oción 
de Hernaez y el nombramiento de sus sucesores , que­
da ilesa á dicha administración la facultad exclusiva de 
obrar directamente sobre su acuerdo aun después que 
el fallo judicial sea favorable al demandante:

3. ® Que ademas de esto no tiene interés alguno di­
cha administración en el resultado del litigio , pues si la 
pretcnsión aparece fundada , en nada se perjudican log 
intereses p ú jü co s , siendo la persona d ig n a ; y s¡ no Ip

' Junta direclivase entiendan bajo la responsabilidad de la es por cualquier concepto , tiene expeditos los medios 
Junta , á menos que para evitarla resigne en la general j de su rem oción: 
de accionistas la facultad que le conceden los estatutos 

■ de nombrar al tesorero.
10.* Y  por último que se entienda suprimido el artí­

culo transitorio del reglam ento de la Sociedad.
Dada en Palacio á 20 de marzo de 18KO.— Está ru^ 

bricado de la R e a l mano.— El ministro de Comercio,
Instrucción y Obras públicas-ilanuel de Seijas Lozano.

MINISTERIO DE HACIENDA.

Hipo, señor: epterada S. M. de lo espueslo por ia 
junía de comorcio y sociedad económica de Cádiz en 

• 16 de octubre último, relativamente al local en que liar 
ya de situapse el depósito general maqdado establecer 
en aquella p)aza por real decreto de b de octubre próxi­
mo pasado, y de conformidad pon el díctámen de esa 
dirección general, se ha servido resolver:

1 . ® Se aprueba para local del depósito general de
. Cádiz la parte del barrio de San Oárins que queda com ­

prendida entre la linea tirada por la calle de San Se­
bastian desde la puerta de San Cárlos á la muralla real 
que hace frente á dicha ca lle , y el arco d é la  muralla 
que une los estreñios de esta línea, quedando la puerta P** Caceta de ayer , por valor de reales
de San Cárlos dentro dcl arca del deposito , y ap lica- vellón 100.000,000, y una cantidad igual Uene iaca ja en

- bles al mismo los almacenes de la muralla com prendí- I existencias procedentes de efectivo m clálifico, barras de 
' dosdentro de aquella. ]  *̂ “ 5a nacional de moneda , barras d e  piala

2 .  ® p i muelle y puerta de San Cárlos quedarán co - compradas de lo anticipado para compra de las niisrnas,
; rao', muelle y puerta especial del depósito, á cuyo fin valores líquidos en garantía. Los billetes cambiados

desocupará aquel d i  los artículos que haya en él der I  ̂ wcldlico en toda la semana importan la cantidad

4. ® Que en todo supuesta , y entre ellos el caso de 
que Hernaez hubiese preferido la vía directa de conti­
nuar sus reclamaciones an te la  adm inistración, nunca 
podria ésta hacer la declaración que se pretende , sino 
que tendría que suspender sus diligencias hasta que la 
dictase la autoridad judicial: 

ü .®  Que mientras ésta prescinda , com o debe abso­
lutamente de la providencia adoptada por el gefe políti­
co , no pueden resultar suspensión , estorbo ni acción 
alguna d ilecta ó indirecta en lo presente ni para lo pa­
sado sobre el uso que éste ha creído debía hacer y  lia 
hecho de sus atribuciones;

Oido el consejo R e a !, vengo en decidir esta com pe­
tencia sobre la simple declaración pedida á favor de la 
autoridad judicial.

Dado en Palacio á 27 de marzo de 1830.— Está rubri­
cado de la Real mano.-rrT El ministro de la Gobernación 
dcl R eÍH O ,~E l conde de San Luis.

Como en U semana última , hay billetes en circu la­
ción , según el estado de la sección de emisión de! Ban-

bes, Escariche, Escopete, Fuentelenciiia, Fuentcnovilla, 
Ontüba , Hueba, Yebra y Sayalon, que acudirán á] don 
Toribio Guillen , canónigo de la Iglesia colegia l de la 
primera v illa .— Se advierte á los mayordomos de fábri­
ca presenten la certificación de su respectivo párroco 
que se Ies previno en los anteriores repartos para acre­
ditar que so hallan en el actual ejercicio  de su encargo. 
Alcalá de Henares 4 de abril de 1830.— E l administra­
dor general, Francisco Javier M ontoto.»

C o n  la  m a y o r  s a l i s f a c c io n  h e m o s  lo i i l o  e n  
el Popular de anoche el artículo siguiente:

«Creem os que la Epoca ha sido mal informada cqan - 
do afirma que el gobierno ha cerrado definítivamenté la 
concesión de permisos para la profesión de religiosas, y 
que asimismo ha desistido de toda idea de restableci­
miento ó establecim iento de comunidades de hombres, 
cualesquiera que sean su número y el objeto de unas y 
otras congregaciones.

»L a  Época debia comprender, en su sensatez, quo 
cl gobierno ni debia ni podía, sin ligereza y sin im pru­
dencia, tomar defm itivam ente ninguna de las dos reso- 
ciones.

»N o la  primera; porque el gobierno ha ido concedien­
do los permisos de profesar que han sido precisos y sq 
han considerado convenientes, tomadas en cuenta las ne­
cesidades relig iosas,'las de enseñanza gratuita y moral, 
las de asistencia caritativa y benéfica; y mal podría cer­
rar defliiitivamente la puerta por la que ha de acudir 4 
esas necesidades, cuando estas pueden producirse hoy ó 
mañana por causas naturales. Nó la segunda; porque de 
tomarla faltarla á la ley; fallaria á lo que se debe al par­
tido moderado que casi por unani midad votó la ley; fal­
taría á su deber de procurar por la moralidad y la m o­
rigeración de las costumbres políticas.

«L o  que no comprendemos, en hombres quo se llaman 
liberales, quo hablan del espíritu público y sostienen es 
liberal, que estiman como elemento de poderío y de in­
fluencia, y aprecian en mucho la prensa y la tribuna 
libres, es el recelo que inanilieslan porque se dé per­
miso para que profesen unas cuantas monjas, ó porque 
conforme á la ley, se haya pensado ó se pienso en esta­
blecer algunas casas de retiro, de oración, de peniten­
cia y de rnision ó predicación.»

D i c e  la  E p o c a  t —  «Q lc iu o s  o id o  a s e g u r a r ,  
aunque no sabemos con qué fundamento , que prontp 
concluirá la Patria , roemplazándola otro periódico, r e ­
presentante también de la oposición conservadora.»

L a  E s p a ü a ,  d e s p u e »  d e  l i i s e r í a r  c l  p á r r a fo  
del Galionanis Messager, en que se da como terminado 
el negocio relativo al restablecim iento de las relaciones 
de España con Ingla terra, añade el párrafo siguiente: 

«Ignoram os si las cosas están tan adelantadas corno 
supone el indicado periódico, pues lo único que sabe­
mos es que efectivamente ha recibido el gobierno com u­
nicación de dichas n o tas , guardando sobro su conte­
nido la reserva qué esta clase de negocios ex ig e .»

A l  X a e io i iü S  d e  C á d ix  í c  e s c r ib e  su  c o r r e s ­
ponsal de Madrid entreoirás cosas lo siguiente:

«Según dejamos entrever en nuestra qorrcspondeii- 
pia de ayer, parece qu‘c la respuesta del m inisterio es­
pañol á lord Palmerston, remitida por la estafeta que sa­
lió de Madrid el 30 de marzo , no acepta en todas sus 
partes el ultimátum propuesto por el m inisterio inglés. Se 
disiente solamente sobre palabras, y todo haco creer quie 
estas pequeñas dificultades qñiedarán vencidas; pero 
bueno es fijar de un modo esplíciío los hechos para no 
dar lugar mas tarde á otras esplicaciones.

Según una carta que liemos recibido directamente, 
el Conde de Montemolin va á visitar ó está visitando las 
principales cortes de Alemania. No hace quince dias que 
salió de Trieste para Viena con su ayudante de campo al 
brigadier Sureda. En Viena ha estado una semana, y 
luego lia continuado su v ia g e .»

E n  c l  D a is  le e m o s  lo  q u e  s i g u e :  « A l  f l i i  p a ­
rece que el gobierno de Inglaterra ha nombrado á lo rd  
Howden embajador en esta corte. Esto nuevo m inistro, 
quo ya ha visitado dos veces la España, se hallará en 
Madrid para principios de m ayo .»

hiendo sido muy felices los resultado^ , y grande la sa- 
tisfiicpion de los pueblos,

La convocatoria escom o sigue.
Nos Dr. D. Florencio Lorenle y Montan, por la gracia de 

Dios y déla sania sedo apostólica, obispo de Gerona, 
caballero gran cruz de Isabel la Católica, senador del rei­
no, del consejo de S. M, etc.
Habiendo oesaejo p o r la  m isericordia de Dios las fu­

nestas cau s^  que han impedido desde el año de 1834 la 
celebración del sínodo diocesano , que según práctica 
loable se tenía ponstantemente todos los años en esta 
nuestra d iócesis, conforme á lo dispuesto por el santo 
concilio de Tréu lp , hemos determinado restablecer en 
el présente año tan recomendable costumbre, confiando 
en el Señor, que de ella resultarán notorias ventajas es­
pirituales y temporales en oí clero y  fieles de este obis­
pado. Por lo que convocamos y aplazamos en la forma 
acostumbrada para eld ia fijo, en que antes se celebraban 
los espreáüdos sínodos en esta diócesis , que era la feria 
cuarta después de la Dominica in albis, á todos los curas 
párrocos diocesanos nuestros ; debiendo concurrir e ld ia  
fO del próximo mes de abril á las nueve d é la  mañana 
en nuestro palacio episcopal, á tin de proceder á la ce­
lebración dei precitado sínodo, en el que ha de hacerse el 
nombramiento de jueces y examinadores sinodales , y so 
propondrán todos Iqs puntos quo necesiten reparación y 
mejora on el culto sagrado, en e! clero y en las costum­
bres del pueblo.

Lo que participo á V . para su conocim iento y pun­
tual asistencia en el día prefijado.

Dado en nuestro palacio episcopal de Gerona á 7 de 
marzo do 1830.—rFlorencio , obispo de Gerona.— Lugar 
dol soiIo.-r-Por mandado de S. E. I. el obispo mi señor. 
— Dr. Ü. Pedro Antonio R incón.— Señor cura párroco 
de...... »

de

■ ̂ s ita d o s .
3 .  ® La parte destinada al depósito queda incom u­

nicada con el resto del barrio y de la población, sin otra 
puerta que la dcl m uelle.

4. ® El gobernador da la provincia y la comisión 
directiva del depósito se pondrán de acuerdo para las 
obras 4e aislaipiento y seguridad del referido local , y 
íinibQs con la autoridad militar de la plaza para ei ser­
vicio da la batería de San Felipe que está situada en la 
punta del muelle del depósito.

a .®  En el caso que no pueda haber convenio 
- amistoso entre alguno de los dueños de las casas del 

barrio de San Cárlos que so destinen al depósito y la 
comisión directiva del mismo en cuanto al arrendam ien­
to ó la venta de la prop iedad, se instruirá el oportuno 

• espediente para la declaración de obra de utilidad pú­
blica.

1.333,000 rs.

P A R T E  NO OrXGXAI..

Enseriamos con cl m.iyor placer cl signlen-
te onuncio que publica el Boletín oficial.
«Ací/í»iíiji/racííí« general de realas eclesiásticas de ¡a pro­

vincia de Madrid, y pueblos que de la do Giiadalajara 
pertenecen al arzobispado de Toledo.

Los cabildos colegia les, pá rrocos ,ecón om os, bencr 
liciados, tsniontcs y mayordomos de fábricas de las 
iglesias de este departamento, acudirán por sí ó per­
sona que d e legu en , desde el dia 10 del c o r r ien te , á 
percibir el haber que les corresponde por el prim er tri­
mestre dol presente añ o , según su respectiva asigna­
ción , en los puntos que á continuación se espresan:

BOLETIN  RELIGIOSO.

Provincia de Madrid. Los comprendidos en los parti- 
De real órdeii lo digo á V. I. para su inteligencia y j ¿os judiciales de Alcalá, Colmenar V iejo y Torre laguna, 

fines consiguientes. Dios guarde á V .  !. muchos años.
.Madrid 4 de abril de 1830.— Bravo Murillo.— Sañor 
tactor general de aduanas y aranceles.

d i-
á esta administración general.

Los pertenecientes á los de Madrid y sus afueras, 
Getafe, Chinchón , Navalcarnero y San Martin de Val- 
dciglesías , á don Juan Nepomuceno de Francisco, 

MINISTERIO DE LA GOBERNACION DEL REINO. I yecino de Madrid, que vive calle de Silva, número 12,
Real deereto. I cuarto bajo.

En cl espediente y autos de competencia suscitada j Provincia de Guadalajara. Todos los individuos que 
entre el gefe político y el juez de primera instancia de | tengan derecho á percibir dicho trim estre en los pueblos 
Logroño, de los cuales resulta que el albacea testamen,- 1 del arzobispado de Toledo, enclavados en la m isma, sio 
tario de don Cayetano de Sierra, beneficiado que fué de presentarán al efecto á don Francisco Antonio Santos, 
la imperial iglesia de Santa María d e  Palacio, al llevar á l párroco de Santiago en la referida capital, escepto los 
éfecto la.voluntad de este respecto de la escuela gratuita ]  de Pastrana, A lba la to , A lm ogu era , A lm on qcid , DrieT

G A C E T IL L A .

SANTO DE HOT.

Sta. María Cleofó y Sta. Casilda virgen .
SANTO DE MAÑANA.

San Daniel y San Ezequiel profetas.
Cultos religiosos para el dia iO de abril.

Cuarenta horas en la iglesia de religiosas mercena­
rias de don Juan de A larcon , donde da principio la no­
vena de la beata Mariana de Jesús: á las diez será la m i­
sa mayor con panegírico que dirá don EpifanioDiaz Ig le­
sias Castañeda ; y por la tarde á las cinco , después de 
rozar la estación y  novena, se cantarán los gozos, com ­
pletas con la antífona Reagina ceeli, y por último la r e ­
serva, asistiendo á todo una escogida orquesta.— La ar- 
chicofradíii de la Guarda y oración al Santísimo Sacra­
mento en las cuarenta horas, celebra á las diez honras 
generales por sus hermanos difuntos.— En los Italianos, 
oratorios y bóveda de San Ginés, se practicarán de no­
che los ejercicios acostumbrados.

Leemos en  el .Ancomde Barcelona del 3 lo sigd ionte:
«H a  llegado á nuestras manos un ejemplar impreso 

de la convocatoria para el sínodo diocesano que va á ce­
lebrarse ,en Gerona el 10 de este raes. Tenem os enten­
dido que al sínodo precederán ocho dias de ejercicios que 
dará á todos los curas párrocos de aquel obispado el Sr. 
Claret, nombrado arzobispo de Santiago de Cuba , y no 
pudlendo detenerse mas tiempo en Gerona, continuará 
los ejercicios para lo restante del clero de aquella dióce­
sis el P . Mach, jesuíta, quien ha hecho misión hace poco 
en Olot, Figueras, Castellón de Ampurias y S a n s , ha-

Bla principiado ya cii las inincdiacioiics
dcl portillo do Valencia la construcción de un edificio 
destinado para depósito de los géneros que vengan á Ma­
drid por cl ferro-carril de Arnnjuez.

Parece qiic se están haciendo uniformes 
para los guavd^^s ó cuadrilleros de la V illa, á fin de que 
estos se presenten en los paseos públicos con el lujo y 
decencia propios de ja  corto.

Todos los solares de la plaza de Oriento 
están ya vepdjdos, habiendo principiado .en ellos este 
año la construcción do cinco casas. De modo que solo 
fa lla edificar la que debe liacer esquina frente á la En­
carnación para que queden concluidas las dos manzanas 
ínmodiátas al teatro.

Anoelie liizo su primera salida en cl Tea­
tro Español cl señor Latorre, con el bello drama del 
señor Zorrilla, titulado Sancho Garda. El teatro estuvo 
lleno. El público aplaudió con entusiasmo á aquel céle­
bre actor, llamándole á la escena al final del acto segun­
do y el tercero. También fué llamada á las tablas la se­
ñora Lamadrid (doña Bárbara). No podemos menos de 
notar en la d irección de escena una falta que destruyó 
complelarnepta la ilusión de uno de los pasos mas inte­
resantes del draina; tal es la de haberse suprimido el 
licor con que la condesa de Castilla trata de envenenar 
á su h ijo, y éste aletarga á su madre.

Al ver cl púbjico que no se vierto una sola gota de 
licor en las copas fatales , jo cuesta grande esfuerzo 
croarse la ilusión upeesarig para sentirse impresionado 
con los remordim ientos de la condesa, su aletargamlento 
y la muerte de su amante, efectos todos del licor que no 
se ha derramado ni bebido por nadie. No sabemos por qué 
se descuidan en este teatro m odelo circunstancias cuya 
observancia es taq fá c i l , y cuya omisión produce efectos 
tan perjudiciales como el do cscitar la risa de los es­
pectadores, reccrdáiidoles que todo aquello no es mas 
que una representación ficticia .

W  viernes corriente se verá en el
tribunal supremo de Guerra y Marina la causa seguida 
de Real órden á don Raffaeli de Princlp i M áxim o, pre­
lato dom estico di S. S.

Diec ttii periódico:— don motivo de haher
recibido los enfermos dcl hospital general la comunión 
pascu a l, hemos tenido el gusto do visitar detenida­
mente aquel asilo de caridad cristiana, admirando el 
buen órden y limpieza que reina en sus vastas enferm e­
rías, destinadas á recib ir á los pobres enfermos de am ­
bos sexos : también liemos visto (y  en verdad que creía­
mos que ya no ex istía ) á la respetable congregación de 
hermanos ohregone.5, dedicados csclusivamente á k  
asistencia y consuelo de aquellos desgraciados; ellos los 
cuidan coa e l mayor esm ero, y A su celo y caridad sin 
lím ites so debe muchas veces al alivio do sus tceraos 
dolores.

En el mencionado local prasencíamos, al atravesar 
una de las enfermerías de preferencia , un liecho que 
prueba por sí solo cuán útiles son estos dignos herm a­
nos: á un enfermo que so nos dijo ora un empleado del 
gobierno y persona muy decente, el cual se lialla ente­
ramente imposibilitado y 011 un estado el mas lastimoso 
de idiotismo, lo tenia un hermano en los brazos como 
se tiene A xm n iñ o , mientras quo otro hermano lim ­
piaba su lecho y lo mullía cuidadosamente para que des­
cansase .

Tenemos entendido que el señor d irecto r, persona 
muy respetable, los proloje bastante y como merecen.

Sería de desear quo el gobierno de S. M. h iciera tam ­
bién algo en obsequio do estos desgraciados.

Leemos en el iiiisiuo:—De una memoria 
sobre el desestanco dei tabaco presentada hace poco á 
una corporación del reino, por una comisión encargada 
al efecto, resulta que el número do consumidores de to­
das clases de tabaco en la Península é islas adyacentes 

, se puede graduar en tres Biíllonqs de persouas. De estas
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so Calcula íjuo poilrán fumar* cigarros liabaaos y  filipinos 
J3,000, y los 2.850,000 restantes de las demas clases de 
tabaco, pudiemio consumir cada uno al año 25 libras, ó 
lo q u e e s  igual, 236,000 quintales entre todos, que de­
ben producir á la hacienda 4.750,000 rs.

En in cstracclon «le la lotería primitiva 
celebrada ayer han salido agraciados los números si­
guientes:

91. 3 9 .  OO. 3G . S I .
P o r  e l  c o r r e g im ie n t o  d e  A l a d r i d  l e  h a  d ia ­

puesto que en lo sucesivo no se admita solicitud alguna 
para que los carruajes se sitúen en la Puerta del Sol y 
calles de Carretas y Alcalá, debiendo únicamente colo­
carse en los puntos designados en el bando de 1 .®  de 
marzo de 1849.

Por el mismo se lia acordado que para la
rnayer comodidad del vec in d ario , los avisos para la 
concurrencia de pobres de San Bernardino á los entier­
ros, se entreguen en la prevención de la guardia muni­
cipal, sita en las casas consistoriales , entrando por la 
puerta inmediata á la calle de Madrid, en vez de hacerlo 
en el establecimiento.

Eos iiKÍdico.s del hospital general de esta
corle han elevado al d irector del m ism o establecim iento 
el siguiente parte mensual:

«Las observaciones reunidas por los profesores de 
medicina de dichos establecim ientos relativam ente á 
las causas y naturaleza de las enferm edades que han 
reinado durante el mes último , son las que van á indi­
car á Y . S.

E l tiempo vario é inconstante de la prim avera, ha 
alternado con lluvias repetidas y abundantes, y vientos 
íuertos Nordestes y Sudestes; el termómetro de Reau- 
iriur ha marcado desde dos grados sobre cero hasta diez 
y siete , y el barómetro ha perm anecido siem pre á mas 
de 26 pulgadas.

Las afecciones que bajo estas influencias se manifes­
taron fueron fiebres catarra les, algunas pleuresias, y 
pleurodiniaB, v iruelas, erisipelas, reumatismos y bastan­
tes calenturas gástricas intensas que degeneraron en 
adinámicas: la tisis y las hidropesías forman el mayor 
número de las dolencias crónicas que llenan las salas de 
nuestros hospitales.

No so lía observado fenómeno alguno de carácter 
conlügiüso-epidémicü en las referidas enferm edades.»

IS a jo  0.1 c p í jg r a fo  « C o n a t o  tl«i s u ic i f l l o »  « I le o
la Nneion lo siguiente:

«H ay temperamentos tan esquisitam ente irritables, 
que por un quiiame allá etas pajas , así se quitarían la 
vida como si se bebiesen un vaso de agua. Dígalo V i­
centa Melchor , que vive en la ca lle  de la Verónica, nú­
mero C, la cual por levísimas causas, según consta del 
documento autógrafo que insertamos á continuación, 
trató de abandonar este valle de lágrimas; prim ero usan­
do de un puñal, cuya punía debía ser un tanto roma, 
pues que no produjo mas que un ligero  rasguño en el 
cuello de la V icen ta; y después m ediante una soga que 
se la encontró. El documento citado d ec ía :

«Sabralajusticia que nadie tiene 
» la  culpa deesto mas que mi 
wmader desde que me negó yrse 
» y  se marchó a su puelo a m i ma 
»r id o  no tiene culpa pues no 
«qu iero  vir mas 

» lo  que ay pa mi marido.
«asi no quiero v ír  mas.
«anadie se le eche la cu lpa .»

VARIEDADES.
*** En Lóndres han tenido lugar varios esperim en- 

tos interesantes, sobre el poder de la nueva invención 
de M. Philips, para estinguir los incendios. Se ha puesto 
fuego á un buque construido ligeram ente , después de 
haberle dado un baño de alquitrán y  trementina. Las 
llamas pronto hicieron progresos inmensos , y  entonces 
fue cuando el inventor dirigió á ella una de sus má­
quinas p o rtá tiles , lanzó una corriente de gas , que 
eslinguió en medio minuto las llamas y el fuego. La 
máquina de que ha hecho uso en esta ocasión M. P h i­
lips, no es mayor que una cafetera grande , y consiste 
en tres cajas de estaño, colocadas una dentro de otra, 
y que comunican entre sí; en el fondo de la máquina 
hay un poco de agua: en las divisiones in term edias se 
encuentra una composición inflamable de ácido sulfúrico 
y clorato de potasa, que ponen en com bustión, cuando 
es preciso el gas.

*** Un periódico aleman refiere el siguiente suceso, 
que ha dejado consternada á la pequeña villa de Sauf- 
feurd , perteneciente al ducado de Possen.

A consecuencia de las grandes nieves que ’ cayeron 
en el mes an terio r, una manada de osos sembraba el 
espanto por los alrededores de aquella población , ata­
cando los rebaños y  devorando hasta los mismos pas­
tores que los guardaban. En la noche del 9 de febrero 
se oyeron grandes y espantosos ahuliidos dentro de la 
población , y atemorizados sus moradores no se atrevian 
á salir de sus casas , hasta que los mas osados , armán­
dose de hocos , chuzos y otros instrumentos , se decidie­
ron por arrojarse contra la manada de osos que habían 
invadido la población.

Los feroces huéspedes no se amedrantaron por eso. 
Se disponen á lanzarse sobre los mozos que ios esperan á 
pie firme. Entonces se traba una lucha espantosa. La 
oscuridad de la noche , el aliuliido de las fieras, los g r i­
tos que las mujeres y los niños despedían desde sus ho­
gares daba á este cuadro un aspecto diíicil de pintar. 
Algunos de los com batientes, amedrentados ó descu i­
dados acaso, dejan un flanco deseubíerto; los  osos pe­
netran por él y la mas sangrienta carnicería sigue á esta

catástrofe. Nadie pudo dar razón de lo qu e sucedió des­
pués. Al amanecer se veían siete cadáveres de hombres 
horriblemente mutilados y nueve osos 'tendidos en va­
rios puntos de la población. Largos regueros de sangre 
revelaban que muchos habían buido heridos.

* , *  Se están haciendo en París los preparativos para 
un experimento de mucha importancia. Se trata de sus­
pender en el aire por medio de un g lobeciilo  , sujeto 
con una cuerda que se elevará á una altura de 300 
m etros, un pequeño sol que alumbre parle de la capital, 
es dec ir , un poderoso faro eléctrico organizado según 
losdescubrirn ien tosm odernos.se espera que este apa­
rato , en tiempo sereno , podrá ilum inar la cuarta parte 
de los barrios de París.

Leemos en los diarios de Filadelfia la relación de 
un triste incidente ocurrido en aquella ciudad hace po­
cos días. Dos jóvenes se habían unido con los lazos de 
himeneo. Concluida la ceremonia, se retiraba la novia á 
la pieza donde estaba el tálamo n u p c ia l, acompañada 
de una júvenqu e hacia la veces de madrina. Esta jóven 
llevaba una lámpara encendida, alimentada con espíritu 
cam phina, y al entrar en la pieza Iiácia donde se d iri­
gían, sufrió aquella una esplosion , la llama prendió en 
el vestido, y cuando acudieron las personas que liabiaii 
asistido á la boda, el fuego la habla quemado de tal mo­
do, que se creía moriría de resultas. La víctima se llama­
ba Brígida Lynch.

*** La sociedad geológica de Lóndres debía recib ir 
en breve un magnífico hipopótamo que le  enviaban do 
regalo de Alejandría. Este animal se alimentaba casi es- 
clusivamente de leche, de la cual consumía al d ia  mas 
de iO galones.

***  En el jardín Yoológico de Am beres hay un esce- 
lente mono que ha estado en peligro de m orir del cóle­
ra en el mes de agosto últim o, cuando la epidemia se 
hacia tan tem ible. Los síntomas que presentó este ani­
mal fueron vómitos, disposiciones riziformes, enfriamien­
to y pulso pequeño: los medicamentos que se le suminis­
traron fueron bebidas landanizadas y sinapismos. A l cabo 
de tres dias se obtuvo la curación.

La mortandad media en Inglaterra es en el dia 
de 350,000 almas por ano, y la de Lóndres de 47,000. 
Como la población de esta isla es de cerca de 16 m illo­
nes y la de Lóndres de 1.900,000 almas, resulta que la 
mortandad anual media es, para la m etrópoli de uno por 
cada 40 habitantes, y para todo el reino de uno por ca­
da 45. A principios del siglo XVIIÍ la mortandad anual 
en Inglaterra era de cerca de uno por 2o almas, y á m e­
diados del mismo siglo por causas aun no bien conoci­
das llegó á ser de uno por 20. Desde esta época hasta 
el dia lia ¡do disminuyendo continuamente: en 1801 lia 
sido de uno por 23 habitantes: en 1811 de uno por 38, 
y en la actualidad do uno por 43. De suerte que en 80 
años las probabilidades de vida lian doblado en Lón­
dres. Este resultado no tiene semejante en ningún otro 
pueblo. En París á mediados del último siglo la mor­
tandad fué de uno por 25, y hoy es de uno por 32. En 
Roma mueren en el dia uno por cada 23 habitantes; en 
Amslerdan uno por 24, y en Viena uno por 22. Un ha­
bitante de Lóndres tiene, pues, dos veces mas probabi­
lidad de vida que otro en Viena. Y  esta ventaja de In ­
glaterra es estensiva no solo á todos los distritos, de las 
ciudades como á los de la campiña, y á los labradores 
como á los artesanos.

B O L S A  D E  M A D R I D .

8  DB ABRIL DE 1 8 5 0 .

Operaeionet.
. T ítu los del 3 p . OjO á 29 1|4 p. 0|0 pap.

Títulos del 4 á 13 3(4 pap.
Id. del 5 á 13 3 [ í  pap.
Deuda sin interés á 4 1[4 pap.
Cupones no capitalizados á 8 1[4 pap.
id. Capitalizabies á
Vales no consolidados á 6 pap.
Deuda negociable á 5 3[4 pap.
Láminas provisionales á 4 pap.
Acciones del Banco de San Fernando de 2000 rs. uo- 

u iinalesy 1000 de desembolso á 81 valor.
Lóndres á 90 dias por 1 ps. f. 50 25.
París á 8 dias por 1 ps. f .  5 fr . 32 á 33.

Ulereados públicos «le granos.
ALBÓNDIGA DE MADRID.

Precios en el mercado de ayer.
T r ig o . . . . . . . . . . . . . .  de 26 á 32
Cebada. . . . . . . . . . . de 14 á l 5  1[2
A lgarrobas.....  de á 15 li2

Espeelúculos.

TE ATR O  ESPAÑOL.— A las ocho de la noche.— Sin­
fonía.— Sanefeo Garda.— Baile.— Los dos preceptores.

TE ATR O  DE LA  OPERA. A  las ocho y media de la 
noche.— Gisela 6 las Wilis , baile en dos actos.

AMÜMGIOS.
A  LA  REINA DE LOS ANGELES. EN  PARIS RUE 

Notre Dame de Lorrett, iiúm. 23. Esta casa tan aprecia­
da del clero manda ejecutar por una sociedad de esce- 
lentes artistas y apreciar los mas reducidos cuadros al 
óleo, Via Crucis, eslátuas de todas materias, altares y ge­
neralmente toda clase de pinturas y esculturas. También 
proporciona los éroaocí , arañas y cuanto concierne al 
culto católico. Dirigirse directamente y en castellano al 
señor Robillard, gefe de la casa en París. (A .— 1.)

ORTOPEDIA.
En el interés de nuestros lectores creemos deber de­

cir dos palabras acerca del hermoso y vasto estableci­
miento ortopédico del doctor V. Duval, situado en Pa­
rís, rué Basse Saint P ierre-C lia illot, núm. 42. Esta casa 
fué fundada en 1823, por Mr. Duval, d irector d é las  cu­
ras ortopédicas en los hosiiitales de París, premiado por 
el Instituto (academia d «  ciencias) ex-m éilico-in- ....... .  V - — '----  . ... - - - - - - - - - - - ---- -inspector
d é la s  aguas minórales de Plom biéres, autor de muclias 
obras sobre la ortopedia, las enfermedades escrufulosus 
y las aguas minerales ; y se halla siempre dedicado al 
tratamiento de las deformidades del talle , de los pies 
contrahechos, de los atiquilosis de las rodillas, de las 
enfermedades de las articu laciones, tumores blancos, 
coxalgias, gibas , etc. e tc .— En el establecim iento hay 
un gimnasio y todo Jo necesario para acelerar la cura de 
estas diversas enfermedades.— Los señores Rubio, m é­
dico de S .M . la reina madre, y Hurtado, profesor d é la  
facultad de Madrid, han tenido ocasión do ver algu­
nas personas que han sido curadas por el señor doctor 
Duval. (A .— 2.)

^  T S . P l a c e  d ii C a i r e .  if>
Botella grande 30 rs., [lequcnii 18. Doce años iiuce que 
prescriben este jarabe , cuya base es la d ig ita l, los mé­
dicos mas ilustres do Francia M.\I. A n d ra l, Bouillaud, 
Fousqu ier, Rostan. Sus declaraciones prueban que dan 
los roas prontos y d icaces resultados en las curas de en­
fermedades de corazón , calmando iiistantáneainente las 
palpitaciones por fuertes que sean, y en la cura de la 
hidrolliora ó Ijidropesía del pech o , y en todas las hidro­
pesías generales ó parciales. Es asimismo precioso este 
jarabe para curar las enfermedades de pecho (  constipa­
dos, asmas y catarros) y las bronquistis nerviosas.

Con cada botella , encima de la cual hay una 
^ c á p s u la  que lleva un sello idéntico al adjunto, 

LiBÉioyvK]'’  ̂ gratis las instrucciones que indican la 
manera do tomar con provecho el jarabe de 
Labelonye.

Véndese en Madrid , laboratorio del doctor don V i­
cente Calderón, calle del Principe núm. 13. (A )

Caja grande 24 reales.— Pequeña 1 í reales. 
Aprobadas por la Real Academia de medicina de Pa­

rís, la cual lia reconocido su superioridad, respecto de
los domas ferruginosos, y su constante eficacia para cu­
rar los coloros pálidos, las debilidades, y la mayor parte 
de las enfermedades de las mugeres. Prescríbense con 
igual éxito á las personas fatigadas de resultas de exce­
sos ó de largas enfermedades: ú los niños descoloridos, 
á los escrufulosos, etc.

No se venden mas que en cajitas 
cuadradas, encima de las cuales hay una firma igual á la 
adjunta, y un sello en el cual se lee: Gelis eí Conté 
el Labelonye, de|>rc. g a l.D á n s e  gratis las instruc­
ciones que indican la manera de tomar con provecho 
estas grageas

HALLASE
En Madrid: Laboratorio del doctor don V icente Cal­

derón, calle del Príncipe, núm. Í3 , y botica de Ortiz, 
cade de Boteros junto á ia plaza Mayor.

En Oviedo: Plaza de la Constitución, número 8.
En Zaragoza: En la botica calle del Coso, número 44.
En Sevilla: Botica de San Pablo de don Miguel Espi­

noso, calle de Bailen.— En Cádiz: Redacción de El Comer- 
do, calle de la Zanja, núm. 12.— En Bayona, M. Lebceuf. 
— En Perpiñan, Mr. Ferrer.

NO TA. Los boticarios españoles obtendrán rebajas 
proporcionadas á sus pedidos, dirigiéndolos;

A M. Labelonye, place du Caire, núm. 3 í ,  París.
(A .)

NAD\ SEDUCE, RECREA E INSTRUYE TANTO  A 
ios niños , como los anteojos encantados de la empresa 
Saavedra, pedidos por mayor á Mr. Saavedra , 23 , rué
du Helder . París.

Con esta nueva invención se pueden contempLir las 
principales obras maestras de arquitectura de Rom a, 
París. Lóndres. Yenecia . San Petershnrírn . Ain R’ «fncParís, Lóndres, Yenecia , San Petersburgo , etc. Estas 
ciudades se ofrecen ademas á nuestra vista con lodo el 
prestigio de sus fiestas nacionales, ilum inaciones, fu e ­
gos artificiales y variados festines.

Efectos de dia y nociie. Con cada anteojo se dan 
seis vistas.

Véndese á 30 reales en Madrid, litografía de Matou, 
calle de Preciados, número 2, y en la calle de Hortale- 
za, número 40, tienda de qu inca lla .-B arce lona: señor 
R am írez , calle de Serra , iiúinero 6.— Valencia: señor 
N ove lla , calle deis Bafis deis Pavesos , número 8 .— Se­
villa; señor Troyano, calle do Escobas , núm. 27.— Cá­
diz: señor Rey, calle de la Carne, núm. 101.— Alm ería: 
encargado principal de la agencia minera La Equidad.—  
En Toledo, botica del señor González, calle Ancha

(A )

ÜLTIMAS iO TIC IAS.
A la Gacela «le Colonia escriben «le K a -

lish el 26 de marzo lo siguiente;
«L a  inesperada llegada del conde húngaro Zuky á 

Varsovia lia producido una gran sensación. El conde 
ha estado agregado a! ejército ruso como intendente por 
el Emperador de Austria durante la intervención de 
aquel en Hungría.

«Después ha .sido cnndecorado por el Emperador de 
Rusia para recompensar su-celo. Como en el dia circu­
lan rumores de guerra, se dice que el conde ha llegado 
u Varsovia para obrar en calidad de intendente militar 
austríaco al lado dél príncipe de Varsovia en el caso de 
que un ejército ruso entrase en Austria.

»N o  es p  dudosa la concentración délas tropas ru ­
sas en el reino de Polonia : en cada pueblo, por decirlo 
asi, liay uii mayor general que manda una brigada de 
infantería ó de caballería. Asi en las fronteras como en 
Olkutz , Genstochen , Kalich y Joanisbeg , las tropas 
han sido reforzadas. Aqui las esperamos toilaví.a.

«L os  comandantes del primero, segundo y tercer 
cuerpo de infantería, los tenientes generales Sivers, R u -
dicer y Labinzow, que lia reemplazado á Kupriano’w . se 
'•alh”  . . . . . . . ‘hallan en Varsovia. Las fuerzas concentradas en Low iez 
están mandadas por el teniente general Carlow ilz, co ­
nocido por la toma de Muugalz en Hungría. Estos m ovi­
mientos tan frecuentes de la tropa, y la actividad que 
rema en los vastos campamentos de la Polonia, anuncian 
grandes acontecimientos; pero nadie sabe dónde descar­
gará la nube.»

Al iHerciirio «le Snabía CBcriben «le Franc­
fort el 30 de marzo lo que s igu e:

«Habiendo recibido la comisión central interina una

reclamación del gobierno de Ilannover sobro la oonv»h 
cii'-i m ilitar concluida entre la Prusia y Brunswick f '  
invitado á estos dos gobiernos á que hagan una deoi 
ración justificativa.

«E n  los altos círculos corre la voz de haberse cel 
brado un tratado de alianza ofensiva y defensiva eet 
la Prusia y la Gran-Brotaña, que ba sido firmado vs p 
Lóndres por los plenipotenciarios de los dos gobiernos,

A la Gacela ile luj^üibiirjsto escriben «le
ñas el 19 de marzo lo que sigue :

«Apesar de los buenos ofldos de la Francia y de i, 
amenazadoras notas de la Rusia, nuestra situación enn*
tinúa siendo siempre la misma. El bloqueo no está l!' 
Yantado sino por un tiempo indeterminado que el 
bierno británico fijará á su antojo , y este estado d 
cosu.s nos es tan perjudicial como el bloqueo m isiJ 
Los tu rcos , según las últimas cartas de Constantinoola' 
se bailan aterrados con la noticia de que las tropas ruij’ 
de ios principados Danubianos han recibido la órdend* 
permanecer en ellos, en el momento mismo en queib ,! 
á ponerse en marclia para Besarabia. Sábese que el J  
bierno ba dado estaórden al recibir la noticia de fo qu,' 
la escuadra inglesa ba h ed ió  en Sakm ina.  ̂ '

«L a  Oposición de Reschid-bajá que se aumenta cada 
dia mas, se aprovecha de esta ocasión para d irig irle re. 
convenciones, acusándole de haber provocado todas es* 
tas complicaciones que terminarán por la ruina del ¡m'
perio otomano, resuella ya hace mucho tiempo. Lostuíl 

‘ ..............  ' iiidr . -  .
t  -  - -  ,  -  ----------------------------------- i - v / a  m i * ,
eos temen que la escunura rusa de Sebastopol aparez 
cade pronto en Büujoukdere y M. d e T ito f f lu i llainadJ 
ya la atención del divan sobre este punto. Cuando ¡  
escuadra inglesa penetró en e ! Helesponto Reschid-baji 
se escusó, diciendo que solo se consideraba cerrada p i 
los tratados la parte superior de aquel mar, y M,d. 
T ito ff le respondió que el gobierno imperial considtri 
como cerrada toda la parte que se halla mas abajo 1 
lioujoiikdere.»

9e! IVazlonulc (l<> Florcucia dcl 9S (oiuq.
mos lo que s igu e :

«E l Constitucional de esta ciudad pretende que debe 
haber algún proyecto en ciernes, en atención á las mar- 
clias y contramarchas de los personages austríacos i 
la formación de un campamento cu Pavía , y al movi. 
miento conlíuuo de tropas. Ignoramos el grado de cer­
teza que puedan tener estos rumores para haber sido 
acogidos por el Conslilndonal-, pero hemos sabido que el 
Piamonte ha hecho sérias reclamaciones contra el de. 
creto dcl duque de Parma condenando á los individuos 
del gobierno provisional ú una fuerte indemnización.

»Segun nuestras noticias, el Piamonte considerará 
este decreto como una violación del tratado de paz fir- 
mado e! 6 de agosto de 1849, y al que también habiaq 
accedido los ducados.»

Al Times escriben «le París el 3 0  de mar­
zo lo que sigue:

«S e  habla mucho sobre arreglo de las disensiones 
entre la Inglaterra y la España, y del celo que en esta 
cuestión lia manifestado el Roy de los b e lga s , el cual 
parece estar animado de los mejores deseos para conci­
liar ambas partes, sin herir su respectivo orgullo. Sí 
cree que por su influencia se podrá arreglar este ne­
gocio.

«O tros creen, por el contrario, que estas tentativas 
no tendrán resultado alguno. Se dice que el Rey de los 
belgas, ai interponer sus buenos oficios, ha declarado al 
gobierno español que si no consentía en el arreglo, seria 
la última vez que interpondría su mediación , aconse­
jando al mismo tiempo al gabinete español que se pres­
te á lo que considera como condiciones moderadas pro­
puestas por lord Palmerston, á saber: que manifieste el 
pesar de todo cuanto ha pasado, sin los consejos intere­
sados de ciertas personas de Madrid que desgraciada­
mente influyen en gran manera en el ánimo dcl gene­
ral Narvaez, y sin cuyo concurso este asunto estaría ya 
arreglado.

»Hay varias personas que elevadas desde una condi­
ción ínfima á una alta posición, quieren á viva fuerza 
ejercer autoridad, valiéndose de una dañada influencia 
sobre el ánimo de personages de a lu  esfera ; semejan­
tes personas no cesan do repetir que la Inglaterra , en 
último resultado, no puede hacer mas mal á la Españi 
que á la G recia , y que en una eventualidad dada la Es­
paña tendría siempre 1 la Francia de su parte.

»S e  dice también que el ex-rey Luis Felipe ha es­
crito recientemente á la reina madre María Cristina, 
instándola para que neutralice esta influencia y procu­
re arreglar estas diferencias antes que sobrevengan 
complicaciones que hagan esto arreglo im posible. Se di­
ce asimismo que un distinguido inglés, que goza d« 
mucha influenci? en España, y á quien aprecian ios es­
pañoles de todos los partidos, ha escrito en el mismo 
sentido.

_»Es pues de esperar qiio la influencia personal d« 
Luis Felipe y la de su yerno el Rey de los belgas vence­
rán estas dificultades y triunfarán de las intrigas mez­
quinas que alimentan el sentimiento hostil entre ambas 
naciones, las que, apesar de existir entre ellas gran­
des desemejanzas, se aproximan , no obstante , en mu­
chos de los rasgos mas elevados y mas nobles de su ca­
rác ter.»

¡Vuestro corresponsal «le Zaragoza nos es­
cribe con fecha del 7 la siguiente carta:

«Esta mañana ha estallado una tempestad sobre la 
siete y media y liabiendo caído una exalacion sobre el 
chapitel de la torre de la Seo, se ha declarado un fuego 
voraz en la torre que está causando estragos incalcula­
bles. Las barras candentes y otros combustibles que se 
desprenden en todas direcciones, han caido sobre mu­
chos edificios inmediatos á la catedral, que arden ahora, 
quG son las once, de una manera .espantosa.

La guarnición se lia puesto sobre las armas : las au­
toridades están todas reunidas en la plaza de la Cate­
d ra l: ios ingenieros civiles y militares y toda la gente 
Util de la ciudad ha acudido á contener el progreso de 
las llamas. Al desplomarse la torre ó la barra colosal que 
formaba el núcleo del chapitel, se temen nuevas catá*- 
trefes. Arde una de las capillas de la Metropolitana. Se 
emplean esfuerzos heróicos para sofocar el Incendio- 
Vuelvo al lugar de la escena para decir á Vds. lo qu« 
ocurra antes que salga el correo.

A la una de la larde.— E[ fuego ha cedido en todos lo* 
puntos, y en breve quedará atajado; pero el daño es y» 
muy considerable.»

Editor responsable,
Don Nicolás García Sibrra.
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